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CASA IDA\ VIEILIHIA\ 
Telefone, .2 6069 

J . . MARQUES, L •. nA 

ORANDE SOR1 IDO EM 

Casacos de SenLora e Criança · 
E FA10S A ' MARllVHEJRO 

Novidades em tecidos de 
- - algodão, .tã e sêda - -

Rouparia, Camisaria e 

enxovais para Baptisados 

151, 153 · RUA DOS FANQUEIROS • 155, 157 2, RUA DA VITÓRIA, 4 

, , , , p . • ' 

economia de tempo e de cêro, 

só o consegue V. Ex.ª se possuir uma . 
Enceradora Electrolux 

Peça uma demonstração gratuita em 

sua casa 

(UU~~lU. UMIIA~A 
Av. da liberdade, 141 - LISBOA 

Aspiradores de pó, Frigorificos domésticos e Máquinas de lavar roupa 

) \ 



LIVRARIA PORTUGALIA 
75, Rua do Carmo, - T elef. 2 0791 

J., 1 S B O A 

Livros nacionais e estrangeiros 

Gr~rn,fes sortidos d,1s melhores 

<!dic;úes i11glcsas t! .:imcricanas, de 

• 
LITERAT U R A, 
HS TC .DO , 
/\ R T 'E ' l!ISTOR ! A, 
MEDIC J 1\'A, 
li C O N O AI I A , 
DIREITO, 

et c., etc . 
Sempre as melhores novidades 

\ 

MÓVEIS DE MADEIRA 

PARA ESCRITÓRIO 

SEMPRE EM EXPOSIÇÃO 

ORÇAMENTOS GRATIS 

TJIE MODERN 
OFFICE , L.TD 

Telef. 2 3465 

Rua do Alecrim, 107 - LISBOA 

Propriedade e Direcção Técnico de 1 (m~eleu~ora Mo~erna BENJAMIM GOME S 

Rua Silva Carvalho, 57-59...:_ LISBO A 

TELEFONE 62276 

CASA ES PECIALIZADA EM ENCERAMENTOS DE SOA LHOS E MOBÍLIAS 
Aplainar, raspa r, imitar à inglesa, encerar e lustrar 

VENDE U TODOS 08 ,ARTI GOS DE LIJ\lPI•;~A 

Passadeiras, Tapêtes, Ceras pa ra soalhos, etc, etc. 

Di stribui'dores do produto 

11 EMBELEZITA 11 

A m ais bar a.ta de tôdas 

A melhor cera para soalhos, mobílias, o leados, corticite, etc. 
A única e-era que não se pega aos pés e que conserva os soalhos no côr primitiva 

UMA EXPERitNCIA CONVENCERA .. 



S. A. R. L. 

.. Proprietária das Fábricas do Papel do Prado e Marianaia (Tomar), 
Penedo e Casal Ermio (Lousã). Vale Maior (Albergaria-a -Velha) 

Premiado em tôdas os exposições a que tem concorrido 

Medalhas de Ouro: ExposiçC:o Universal de Paris de 1900, 
Universal dos Estados Unidos do Brasil de 1908 e 

Industrial Portugue·sa de 1929 

Execução rápida de papéis em todos os géneros, tendo 
sempre em armazém papéis para tôdas as aplicações 

Especialidade em papéis de máquina contínua, 
de escrever, de impressão, mani lhas, afiches 
e imitação de 11Couché>); Papel de côr poro 
capas; Papéis de embrulho; Papel Kraft; Vege-

, tal; Papelão palha; Papéis de máquina redondo 
almoços, leornes, mezenas,etc.À vendo em todos 
os estabelecimentos de papelaria e armazéns 

Telefon es: DIRECÇÃO 2 3623 -Armazém 2 2332 

Escritório 2 2331 - Do Estado 188 

R. dos Fanqueiros, 270 a 278-2 . º 
Escritório e Depósito : SEDE 

LISBOA 

---~ 

49, Rua Passos Manuel, 51 
PORTO 

Esta revista é impre ssa em papel da 

COMPANH·IA DO PAPEL DO PRADO 

.. 



.. 

OS PRODUTOS da: 

[~nmaobia Portu~u~!a de TabuH 
SÃ O O S PREFERIDO S 
PELO }'U~lADOR E XI GENT E 

PICADOS : • Superior •, • Francês •, 
• Vúginia • , • Duque •, • Holandês • e 

. Aguia• 

CHARUTOS : •Irene• e •Argonauta s• 

1111 

[l'narr'llb".ltl Gn.mas, Avis, Diana, Legi?nár los, 
~ IU l.Jelta, .Eureka, Meota, Lusos, Pro­

vhórlos, Sporting, Navalistas, Ele­
. gautes, Turquesos, Tip·Top, Ta2us, 

~ere1 as, L uxo, Sado, Argus, A•ês S agres Chie 
Lbboa P. J'eltorai • ' ' ' 

SÃO M ARCAS DA 

romoanhia Pmtuuu~!a de Ta~arni 
Arrendat ária das Fábricas 

e marcas de 1 abacos do Est ado 

AGÊNCIA HÉLICE 
- OE -

Alfredo R odrigues dos Santos 
C O MÉRC I O 
IMPORTAÇÃO 
E XPORTAÇÃO 

=== CORRETO R OE SEGUROS :::=:::== 
REPRESENTACÕES NACIONAIS E ESTUNGEIRAS 

A vo111da da Libe1 dade, 69 
Telefone 2 2119 - LISBOA 

AGENCIA BRITISH PAINTS 
ALFREDO RODRIGUES DOS SANTOS 

Agentes t xclttsivos da 

BRITISH PAINTS, LTD. 
A maior· e mais moderna Fá­
- bnca de tintas do M undo. -
Cansórcio das 6 melhores Fá­
bricas mgless,1s e 1ni:1is 18 asso­
- ciadas de to .. to o mundo. -

Av· da Liberdade, 69 - LISBOA 

preto e verde, uma deílcia / 
• 



Os «Amigos de Lisboa», 

Preferem, para os seus seguros, a 

/ 

l ,MP E R 1 O 

Uma Companhia de Seguros que honra Lisboa 

COMPANHIA 

AJLCOIBJIA\ 
Fornecedora dos melhores 

- e mais lindos mobiliórios-

CÓMODAS DE ESTILO - PORCELANAS 
DE SAXE- ESPELHOS DE VENEZA -
CANDEEIROS DE CRISTAL, DE FERRO 
FORJADO E DE MADEIRA - TAPEÇA· 
RIAS - MARQUISETTES E VOILES SUÍ-

ÇOS - CARPETES DE LA 

- o-
Co"'f'~ AL.COBIA 
R. lvens, 14 (Esquino da Ruo Copêlo) 

Telef. 2 6441 

• 

Fócil de preparar, de sabor agradóvel, é 

um excelente reconstituinte altamente nu­

tritivo e de notável digestibilidade. - O 
alimento ideal para colegiais, desportis­

tas, jovens, mães enfraquecidas, débeis, 

convalescentes e pessoas idosas. 

NESCAO 
É UM PRODUTO NESTLÉ 

A marca que inspira confiança 



NÃO VENDE APARELHOS 

NEM EXECUTA INSTALAÇÕES 

A COMISSÃO LUMINOTÉCNICA 
• 

POR TUGUESA 
RUA DO AL ECRIM , 67-l.º-T ELEF O NE , 23997 

ACOMPANHANDO O PROGRESSO DA 

ILUMINAÇÃO ELÉCTRICA, PRESTA A SUA 

ASSISTENCIA A QUEM PRETENDA ME­

LHORAR A S SUAS INSTALAÇÕES OU 

FAZE R INSTALA ÇÕ ES NOVA S 

•• 
ESTABELECE GRATUITAMENTE QUAISQUER 
--"'---- PR OJECTOS DE ILUMINAÇÃO --r--
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ES10RIL COSTA DO SOL 

A 23 QUILÓMETROS DE LISBOA .......,,-. EXCELENTE ESTRADA MARGINAL 

Rápido serviço de combóios eléctricos-Clima excepcional durante todo o ano 

Todos os desportos: Golf, (15 buracos), Ténis, Hipismo, Notação, Esgrimo, 
Tiro, etc. 

Estoril-Palácio-Hotel: Moderno e elegante Magnífica situação. 
Hotel do P ar que : Todo o confôrto - Anexo às termos. 
Monte Estoril-Hotel : (antigo Hotel de Itália) completamente modernizado. 
Estoril-1 ermas: Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterópico. Análises 

Clínicas - Gimnóstica Médico - Moçogens. 
Tamariz : Magníficas espionados sôbre o mor. Restaurante-Bar. 

PISCINA de água tépida SALA de ARMAS 
ESCOLA DE EQUITAÇÃO STANDS DE TIRO 

C A S 1 N 0 : Aberto todo o ono 
Cinema Consertas Festas 
Doncing Restaurante - Bars 
Jogos autorizados 

Informações: - Soe. Propagando da Costa <JQ Sol ESTORIL 

,- VINHO DO PORTO l 
cEmperor• 
<Five Crowns> 
«Six Grapes n 
«Imperial Dry» 

«GRAHAM» 

« T awnyn Velhissimo 
Muito velho e sêco 
1<Vintage" Velho do casco 
« Ruby» leve 

GUILHERME GRAHAM JNR. & CA. 

Rua dos Fanqueiros, 7 
Lisboa 
Tel. 20066,9 

Ruo dos Clérigos, ~ 
Põrto 

Tel. 88011 

..l 



-
caMrANHIA NAC IONAL DE NAVtCACM 

Em 1881, há 64 a nos, 

a EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

constituíu-se com dois vapores no total de 2.538 tone la das ; 

Em 1918, sucedeu-lhe o 

COMPANHIA NACIONAL DE N AVEGAÇÃO 

qu e ex p loro hoj e cêrco d e 86 mil toneladas e 

AO SERVIÇO DO IMP ÉRIO 

levo o nome de Lisboa a to dos os mares do Mundo. 
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AO PEDIR 

ÁGUA MINERAL 

PEÇA 

LEVE, ESTOMACAL, LÍMPIDA 

Efeitos imediatos na digestão 

Á venda em toda a parte 
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ES1 UDOS OLISIPONENSES 
NA UNIVERSIDADE DE LISBOA 

pelo Eng. A. VIEIRA DA SILVA 

Em 31 rle Agôsto de 1934 foi aventada no «Diário de Lisboa», 
pelo já então ilustre cultor de estudos olisiponenses, Norberto de 
Araújo, a idéia da criação duma Cadeira àêsses estudos na Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa. 

A idéia foi tão bem ac·olhida, e os argumentos para essa criar 
ção foram tão convincentes, que no dia imediato o Director da referida 
Faculdade, prof. Dr. Silva Correia, em carta àquele escritor, e por êste 
publicada no «Diário de Lisboa» de 3 de Setembro, aceitou-a de braços 
abertos, e prontificou-se a patrociná-la, para que ela se transformasse 
em realidade. 

A Câmara Municipal de Lisboa passou imediatamente a interes­
sar....se também pelo assunto, e em sessão de 6 de Setembro, a voz au­
torizada do ilustre 'olisipógrafo, então vereador, Luís Pastor de Macedo, 
prapô.s que houvesse um entendimeinto entre a Faculdade de Letras e 
a Câmara, para que no ano lectivo que se aproximava pudesse já fun­
cionar essa Cadeira de Estudos Olisiponenses. 

Chegaram as duas entidades ai acôrdo sôbre a !forma ,prática. de 
dar .execução ao projecto, assentando-se sôbre a duração do curso (áe 
1 de Novembro a. 31 de Maio), 1110lllleaçOO do respectivo jprofieesor ou 
lente, e honorários dêste, que seriam satisfeitos pela Câmara. 

Em 18 de Fevereiro de 1935 foi publicado no «Diário do ·Govêrno» 
o decr~o que cri.ava o Curso livre anW!Jl de Estudo~ Olisi.poillenses m 
Faculdade de Letras. Q encarregado do .curso, se não fôsse já profes· 
sor da Faculdade, seria contratado, e em qualquer dos casos, escolhido 
pelo Conselho Escolar, ouvida a Câmara Municipal. 

Nada mais se fêz por então, apesar :da boa vontade das ent:dades 
que haviam tratado do -caso. O professor Dr. Silva Correia faleceu, mas 
tanto o seu. sucessor, como as 1pessoas qwe na Câmara de Lisboa. têm 
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presidido a.os assuntos murucipais, continuaram a não largar de vista 
o caso, esperançados em que algum dia a Cadeira de Estudos Olisipo­
nenses viria a ser uma realidade. 

O Conselho Escolar da Faculdade, solicitado para indicar o nome 
da pessoa idónea para reger o curso, entendeu eseolher o nome do pro­
fessor catedrático Dr. Orlando da Cunha Ribeiro, que actualmente rege 
a Cadeira de Ciências Geográficas, indicação oom a qual a Câmara Mu­
nicipal, ouvida em conformidade com o que dispõe o diploma que criou 
a Cadeir:a, deu, 1por unan'iznida1die, a ,suai concoro'âlliCia, devendo •aiS1Siim a 
Cadeira de Estudos Olisiponenses começar a funcionar no mês de No­
vembto do próximo ano lectivo. 

A pessoa escolhida, conquanto ailheia .ao restriilto d r{!ulo dos oli­
sipógra.fos existlentes, é contudo um estudioso, dotado .de inteligência 
viva ie espírito /Perspicaz, 1() que nos ,permilte ialimentar a; espe~ança de 
que dará lbem ra; conhecer aios <Seus discíipulos o que é a lll.OSSa cidade, as 
suas belezas e a sua história, a qual constitue um capítulo de primacial 
importância na História de Portugal, e também que o curso que vai 
reger corr~nderá à intenção que o inspirou. 

* 
Convidados, logo depois de emitida a idéi·a, pelo nosso amigo e j á 

mestre de estudos olisiponenses Sr. Pastor de Macedo, para tomar conta 
da oadleira que iSe ia criar, hesitámos durante algum tem,po, e JX>r mo­
tivos de carácter muito pessoal, decidimos declinar o convite que tão 
amáv.el e confiadamente nos era endereçado. No entretanto gizámos 
então, a pedido daquele nosso amigo, o esquema do programa a que, 
no nosso critério, considerávam·os que os estudos olisiponenses deviam 
ser subordina.dos. 

O que era, o que houve e o que há em Lisboa? 
O que. tem acontecido em Lisboa? 
Eram estas interrogações os pontos de partida que julgávamos 

de primeira importância para o desenvolvimento dos assuntos indis­
pensáveis para o perfeito conhecimento desta cidade, sob OS IPOnltos de 
vista das questões materiais da sua estrutura e evolução, e dos factos 
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que na cidade sucederam, muitos dos quais tiveram a sua. repereussão 
em todo o país. 

Uan único <lêstes ~bjectos parece-1J1os insuficiente, e só o entressa­
chado das notícias e dados com um e outro relacionados é que permite 
formar um conhecimento completo da cidade, sob 1todos os seus aspec­
tos e modalidades. 

Foi pois subordinada a esta orientação que elaborámos o esquema 
do programa. aqui junto, agora revisto .e actualizado, a pedido do nosso 
mencionado confrade e amigo, em vista de estar novamente em foco 
a questão da Cadeira de Estudos Olisiponenses. 

Não temos nó.s a pretensão idie o julgarmos colil(pleto nem perfie~to, 
mas apenas o consideramos como índice de capítulos a desenvolver, aos 
quais se deverão adicionar de futuro os assuntos não lembrados nem 
mencionados, mas que se achar terem com re1ação mais ou menos 
íntima com o objecto em vista. 

De cad,a um dos assuntos deverá mencionar-s-e a respectiva biblio­
grafia, ou a citação dos autores em que se fundamentar a exposição, 
base imprescindível em tôdas as questões tratadas com probidade. 

Lisboa, Agôsto de 1945. 

A. VIEIRA DA SILVA 

ESQUEMA DO PROGRAMA DE UM CURSO 
DE ESTUDOS OLISIPONENSES 

LISBOA 

Sitwa.çãio g~giráfica. 
!Plia.ntla, .án$, ia]Jtitudles, órografiia., va­

Jioeis. 
rGtebk>gia; tl<1ma e faum.à ipredommn. 

1tes .em Lisboa. 
!Rio rrejo em flierite de L~boa. 
Esteiro dO Te,j) '11.0 va.Le da Baixia. 
,fos~ :pré-hlstórkia. 
Ev<>IUjçáo da >Cidade desde- o sé­

cu19 XII; vilas inov,a.s. 

L'1rubes ~'V'Os de Liisboa; diplo­
mas que oo :fixaatam. 

!I'êlmlo d,e Lisboca; suais w,ria:çõtes de 
ex'beui.sãJO ajé à iexltimiçâlo, 
(Popuha~ ti.e rrAisboa; eêxmpuitio.s ie ies­

it:a.tíQbiCM. 

DOCUMENTAÇÃO HISTóRICA 

.Mitos ie ·kmidais sôbne ra fundação da 
cilda.d.ie. tOornjectwllalS sôbne a ori.glem 
do seu IOOIJbe. 
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Autores g~, latinos e imuçulma. 
nos que aludiiram iou se ocup.a.ram de 
Í4jsboa. 

Povos povoa~o.r.es da ,região de Liis· 
boia. 

V-e:füg:ros iem Lisboa do '<kxminio :ro­
maiM; .edifícm e lápMes. 

I<tem do domínio sanracein:o; :topóni­
moo.s. 

IEsarit;or.es que '<lesde 'O séoulo XVI 
lt&n ldesorito ou 11lra.ta.do kte Li.sboa; re. 
.suirnQ das su11JS d<escr;çõ.~ oe ciitaiçfüi1s. 

1Di viis&eis 31dm'iinisbualti v.a.s 'de Lisboa; 
sua íhistóriai e legisl.ação. 

1Baimr.os fiscais. 
Divisões eclesiásticas da ci<la<le; re. 

formas klie 1775 -e 1785; a1be1181Çõas IIIJ0-

4,ernas. 
Brasão de llllrma.s da .cirla.'de; ba111-

deira e sêlo. 
J\111quiv-OtS oficiaiis .e JP3lll~icwlares. 
!Registos .paroquiais; sua i<mportân. 

paira a história. 
iGuia.s e Jlàbeiro.s de Lisboa. 

ACONTE CIMENTOS E FACTOS ME.r~ 
MORÁVEIS PASSADOS EM LISBOA 

tFaabo,.s Ji±Stórieoo. 
Coolquista óe Lisboa a<l5 croo~. 
Reinaldo tde D. Fennando. 

-
L'.·bertaição àe Lisboe. por D. J.oão I. 
.F.a.otos dos ~ad'Qs dia 2.ª dinastia. 
·Obms ~ f u.udaições de in~tujjçÕ'es no 

r&iinatdo rle D. MainuieI. 
Cerimónias dai lnquisiçã,o. 
Vi.s~a IOOs ,F'eJipes de Espainha a 

P.oittugal. 
Re91:aU1l'a.çáo de Por.tugia! 
\Factos ~s reinados 'da 4. • !dinastia 

s\ldedidoo em Lisboa. 
'l'elU'elll.OI~ de l %.fü 
âfle11~ta,lda cocntra D. José. 

Lnv.asões .OOS fraooe~s; Junqt em 
Lisboa. 

iSU'C€1Sso;s e .revoltais 111o;s reinaxios de 
D. J<>ão VI, D. a:>.edno .W e D. !Maria II. 

Oonfübo .ainglo-pont.uguês em 1890. 
Rev.o.Lta idos mairinhe:iro,s rem 1906. 
l mplantaição da Repúblrlica. 
~luções em !Lisboa mo século XX. 
FeS!ias •régias ie outras 1110 T.enr~iro 

do Piaiço. 
Tuuraldas, .am'tes de 1755, LllP Ter. 

reiro 'Cio Paiç.o, Ro$io .e J unqweir.a . 
FestivMa:des l!>OO' 1?1,a sciarrenit'os, aela­

:naições, caisamentlOl.9 e V'.'..si'i:ials .rég.ias; 
or~baç~ das •:rm:as. 

Oerimónias religiQSas e procissões 
várlas qu-e se ,realizavam em Lisboo. 

IOer.i:rnón:ia.s .fÚJl.ebres ide _PoeSiSOa.s no­
távei~. 

IOo.m.emoraições cenlbemái\ta.s. 
IEX1I>Osiições QU'e se reailivaraan em 

'.LisbCYa, 
iCcmgtr.6SS().9 ef~idoe em L~boo. 
lFestivildades ipopul-axes !(>ara fins de 

benefkência, po.r 19-contecimentos polSl;i­
~. ipe1o a.ieg~ td.e feX'.P.h>na'<lores kie 
A~, :bamquoebes kte lhoan~nagiei:n, oon­
cel'tos 1mrusioais, cannaival, baJtailhas de 
ífl-OaleS, E!tc. 

Llumiinaições e fogiocs de a.i;ti!ício. 
Inoêndi\le ootáveis. 

ICONOGRAFIA DA CIDADE 

Iluaninu~s, qwadros a ólieo e agua.. 
rela, ,azule~, gmavwm.s1 lit>o,gmaU.aa, !o. 
it»gtr31VU!r3& 

Vistas antigas de L iSboa. 
Vistas qu-e a&rVir&m Ide !tipo para aa 

.repr<idU&Õ:es ou .edi,ções de e~vo~ 

81UJtloireS. 

IProvieaúência ld818 1estalmpa·1 poir pa.í. 
fia. 



Viistas IC!o ,iJerrem<1bo kie 1755. 
T•recb()-s ipam0trãirniex>~. 

V ilsbais rpama «i-s.mooiaanais. 
IColeações de .fdtograLais do sé­

~ul~ XIX. 
IA.'.ibuns ~ JP!Xl1Pagian& ()U reclamo. 
V.i.stas em .biilheilles ;posta.ios, eni ge'1os 

,IYOOtais e <lJe 'l'IOOl:annio, .em lll1l!lll'-OaiS ial­
dustria.is e comerciais, em cex-libris», 
em leqUJeS, em ~7xa.s ~ fósforos, e 
nouoflra.s pequen'a.9 ~ões. 
Pin~res, aiguare~'..stas e a11tistas '81Ilá­

ficos, 1I1acionais e estrangeiros, que .pin­
tairam, gr.aVlall"am, ili'to~ra.f.airam ou :tra­
tanm de representações iconogrâficas 
de Lisbloa.. 

ÁGUAS 

/Abastecimento de águas em Lisboa. 
$Uja, h.ilstclriro.. Vários pro..)et.to.s. 
Aqu~bo tias Águias Livve.s. 
IChaf arii.es, bi oas e f Oll'l/tleS. 
Água.s <to iA.lviela. Camaliz.aiçÕ'es, e'd;_ 

:fücioo e i n.stal.alções. 
.Reservatfu<"..iOIS; su.a oapacidalcie e in­

iter-ligaçÕles. 
l~to.s e iregime do .a:basteci­

llllle!l!P. 

CORREIOS, TELt.GRAFOS,TELEFO­
NOS, ES'DAÇõES EMISSORAS E RE . 

CEPTORAS DE RADIOFONIA 

..Serviços em Lisbo.a. 
!Edifícios. ~ua hi~t&riial. 
Regime dos iservj,ços 

GÁS E ELECTRtCIDADE 

Ilurn:maiçã:Q a>Úibliica iem rLi1Sboa; 15ua 
hi.sbóiria. 

liistária da.s installa.ições das Coonpa­
ohi.a'S '<1-a G~ 10 El~ci~. 
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.Fábrfoas; sua dElooriçá'<>. 
Gasómetros; sua caipacidade. 

!Fábl'!'.>oo..s 10 imStal3lÇôelS praje<lt~. 

Contratos e regime de alba:stedmento. 

PôRTO DE LISBOA 

l'furoemi.s ·na'Vla.is; ribeiaia d:e Lisboa. 
IAlr&mai d;ai IMamimhaa. 
lli$clria d<>,:J melhoreman.'tx>s Ido pfu1to 

de Lisboa; '<iif.el'El!l'tes !pl1>ject.o-s e sua~ 
a:Lbe:ra.ções. 

Obr8i9 ~Waa C.a.is, lllm1l!lzténs, 
Oif ici!noais, iessc:nüt6 rilois. 

Gruas, diragaa ~ ouit.ro:s a.parelho.a da 
aic.pl~ã,Q, 

Estatiaticas dos serviços de ex:plora­
ição. 

IAJe001pôJM. 

CAMINHOS DE FERRO 

Sua !história, em lPo0°rtugial, e es~­
iciallmemltie no .r.espeitamte .a Li:siboa. 

Comicie.ss&e.s e inau.gunalÇôea 
Lilnhas féllrea.s oo.m ta e~ão prin_ 

ciipal em Llsbola. 
E.s~ões id.enb.ro da. área do mwücí­

piQ de Llsbo.ai e 'E!ldiltlf.ci'OIS amiexos; sua 
hlstt611i131 e ~ção. 

~íicio.s oCEm'trais doa iaid:mimis~miçâ-OL 
Túnel do ~.o. 
P.ontes, viadutos e túneis das linhas 

férl'eas d'e.ntro da área de !Lisboa . 
Camiinho de .feroro Lai1111lJ3n'lja.t. 

FORTIFICAÇõES 

.A.rfügas deíe.9a.s de Lisboa; cêreas 
.iefensivas, tô11res avançadas e fortes 
mair,giiruais id:esau>a.11ec'.lcfu::s. 

Castelo de .S. Jorgie1. 
Tô.rre die Belém. 
Obnaos de fontifioa.ç~ eXi~ntie-.s den-
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tro Ida ãirea Ida citdade; IS'Ua história e 
d~. 

EDIFíCIOS PúBLICOS 

Sua ilústór:a ie descrição. 
EdifQci<\S <los Mim:i.stérios. 
Bôtsa.. 
.A!lf~a; ·laiboiralt6tri.o e museu, ar-

rniazéns 1alfa:rrdegãrios; iriegi.i.-n'e. 
!Ail'mazéns <ias •Armas. 
.AmsienaJ Ido IExérdto. 
Ansenail Ida IMt81nim.ha; iof:cim.a.s. 
/Railácio ido IO>ng.resso; sútios ond~ 

fumcionar.aan ias lCâ.ma.ra.s. 
1Anltigoo l?.aço.s IRe.aâs; tfaotos princi-

!J..>ais mêLes :SUcedidoo. 
IPlllÇ.o da !A.Lcáç.olva. 
I~ ~ <R.ibe-!:ra. 
/Palácio ~ Al'Câdt;a.ra. 
'P.ailáci'Ols kla Bempo.sta e Ide Samrflos. 
,P.ailáicro dia ·~ildênlcia do Conse~ho. 
IPa:lá.cio Foz. 
iPalácio do.s Condles de A.:imaida. 
1P.a.lácio id,a, Inquisiçã<>'. 
IPa.ç«>s «los · iEstâ~. 
IOu!br.os jpa:}âc-Os iootáve:is. 
Esbabelecimentos de Instrução, Esc.o. 

las Su,peniores ie 1Jn.stiiwitos, Fa.cuMa­
tdieis, Uari'vie11sida00 <los E~tUJd'OIS, 0>1égdi:> 
tjos Nolnies, !Laibo.raltórios de i'Estu.dos e 
ide !Ensaios, Esoola Narro.ai. 

()a.sais dia Moeda. 
&ispiibais, Inst:ltuiboG e l()asa.s de itra. 

1t.aanenrt10 ~ímico; civis, militaxes e d~ 

iespeciali<tades. 
Hos,piital Re.a.l de Todos os 'Santos. 
tRos p~ba.;s idielsapairecl<los. 
!Mu9eUS a.dtua:limentta iexiStienltes. Sa­

q 1e W>.)eobo"s mais ~~ que 
11.êles ise guardam. 

Museu.s ldiesapa.l'eC.iOOs. 
Ohservialtóaú-os an\?i'toorol6gioos. 

Obsenva:tórios ~ómioos. 
iB 'bli.oteca. Nacional e outras. 
ImpreI!Sja N~onal 
.PrisÕ'~s e Casrus de -Oo.nreeição. 
Qua.I7téis .de itrop1as. Gu'<llnn~çã.o mm. 

tar da .cidade. Guarda tfiscal. 
l\Iamutelll;ã.o MH~rar. 
!Fá.hri.c.as td-e .pó! rona ie de arl~igos 

piara o texérclillo. 
Terreiws do Trigo. 
Misericóafüa . 
Co.nsiervaltóriro NraciOIIlal. 
Quantéis ie •eosquadras td!-OIS •agiem1bes -da 

!l'eguran.ça pública; 1'egime da polícia e 
gua.rcka. ~publ..:.ctana. 

Tribunaii.s -cjvj,s e aniJLta.res. 
Câmara i.Mumfoi(l>a:1'; aintigas sedes do 

Senaido IMumicipal. 
Orgam~~ã.o d~s serv~s muni.cipai~. 

Suas s~es. BibJio,teca.s mó.veis. Arqui­
'Vo.S. 

Ma.ta;douTO. 
Oficinas municipa.iis. 
Viv~Ílros mun~iipa.is. 

QuanitéiJS <lle .bombeiiros mumc1pai.s 
Setde e ~&es; o.rgaini21açiü> dos se-:-. 
viços. 

EDIFiCIOS PARTICULARES 

,Sua história e descrição. 
lPa.Jácio•s de ,pantiCU!lan-~s; factos no­

ttáveLs :nêles ~sa.dos. 
Palácios 'de Embaixadas e de Lega. 

~ões. 
Palácio <la Oruz Ver.melha. ~ostos e 

.semv1ços <!~.sra insti1tuiição. 
Ho.sip'.•ta1s JP3.I'Jticulanes 'e ·Ca~s Ide 

&Ú'<le -e de tl131ta.me~ díinioos. 
J\fabernidades, 1Sa.:na!tórics, Po.1iclíni­

eas, Dii;\pansá.rio.s, La.otámi10•s, e~c. 
H<Ysp~tíais v~ri:ná.r:t0s. 
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1.A.si.J.os da 'Lnfância, ldOIS Pobnes, do.s 
Velhos ie oUlbros. 

.Ailbergues INootu.rno:s. 
1Creches. 
Edifícilols de tA.s90ICiaç~ .e de ISocie­

'<ia.ctea 
Soci00ade kie Geognafia; .suas a.nt:-

gas sedes. 
IColégioo e ~colas. 
Casa.s ootáveis pelas suas fachadas. 
()asas ipremi.aJdlals. 
1Ca.sa.s ondle ma.SC'ell'arm, im'Olraram ou 

moroonam ~SOia•s célebres. 
IOasa.s ortde estãio .ooJ.oca>das lápidas 

C01rnem0tl'3ltiva.s. 
1Casebres <lo LorElto. 
J nstitubo's pairticulares profissionais, 

ou .paim outro.s fins. 
Museus .de .eifüda.des parti cu" .ares. 
IE$b3iÇÕeS emi.ssw;iras de radiofonia de 

,pantículaires. 
Quartéis de !bombeiros 'Voluntários; 

orga.ni7.í31Çã>o dos seuvtços. 
1Pmimdpai1s iegtaibeled:mentos indus. 

1triaiis ide Lisbaa. 
Fábr1ca.s de moogem e ipan:fioaçii!O, 

de toea"Vleja, Ide C'Srâanica, ~te. 
Principais est.abelecimEIIlilx>.s comer­

ciais de Lisbo.a. 
Ofici.nas de alllt~. 
IGaraigiens anais imp<>l'ta~s e qí'.ci­

l'la.s '<i-e ,11epara.ção. 
IEdificio.s ·haincário.s. 
Holiéis a:nad.s ii.mpor.t.an't-es; sua histó­

ll'~a e desorwão. 

TEATROS E OUTRAS CASAS 

DE ESPECTACULOS 

Tea;tro.s e eaoos de e~tá.culos ex is. 
itent<es; tSUa histór.iia e des~r'1ã1C>. 

'I'ea.'troll ie ounr.ais oasa.s de espectá­

cu!P.s desll!Pa.neeidas. 

tRech11tos Ide ICii Vlerlb.:imervt.os. 
Oenbr.os •e olwbes 1>artúcul1ares . 
!P.z.aiça.s d.e 1touiros. 
H~pódromos ide Belém .e -do Ca1mpo 

Gim.ride. 
ICi.Mmas; ·gua história 

IGREJAS PAROQUIAIS, ERMIDAS 
E OAPELAS 

1Su.a 1lüstória ie descri.çãa. 
Ig:rej.a.s, emni.dais e .aapelas ex:st.entes 

e 1<l.e.saipaTecildas. Fa<)bols ootã veis com 
~tas .reloa:~onadlOls. 

.P.essoa.s qu.e nelas iestiveraan .ou es. 
tão seipu1tadas ou tumulada:s. 

Oragos e denominay;ões 1populares Idas 
igrejas. 

CONVEXTOS, MOSTEIROS E SUA'3 
IGREJAS 

'Sua Mstória e ldescriç,ão. 
Edifícios de wnven!boo, mo$e:irros, 

rexistenites .e desaipairecJdos; fumdações ; 
faclboe nO'táveis lCO'ffi êl-es ~laewnarlos; 
seu \desapaaiecimercto, ;tra.:nsfurma.ção ou 
.sua ta.ctual aplicação. 

Cêrcas <bs edifícios conventuais, suas 
áreas e percentagem destas na área to­
ita.l da erdaxle. 

Panteões; túmulas de tPESsoas 1notã. 
veis eX:stente.s m.o.s c0111vealtoo. 

VIAS PúBLICAS, ARCOS, PONTES 
E VIA.DUTOS 

Plantas de 'Lisboa d'3Sde a de Ti.noeo 
(1650) l8jté à aotua'.:i~~. 

Dipl<llmas que as anandamm .elaborar. 
Top<mí.rnia da'S rvias 1públfoas ide Lis­

boa, atllt igia.s e modernas. Sua hi!ltó.r:.a. 
'fü.a,ça.do das rui3.s ma ~gia Lisboa. 
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Rua !Nova e i;>uitras a-uas anteriores 
ao iterremoto de .1755. 

Tra.çal<l:o e 131l'qUi:beotura !PO'Illbalina. 
.Altêrro IC!!a. BOia Vi~a; sua histó.ria. 
Avenida da !Liberdade; sua Jiistóriia. 
R'OSS'i.o e Tenreiro do IP~; sua his.. 

tória. 
Trabalhos de u:I1baniz,3jÇâo rora da an-

1tigia >CÍlr.ClllnVlaJ,aição. 
<A venildas Nwas. 
A uto-esrtrada. 
Ruas !llnt'.igas e modernas 111otáveiis 

pelo.s .OO·:fí.ci.o,s que !Mla.s exiistinam ou 
existem. 

1P.raiç.a.s 1d:e Lisl>Qa ~m m.onumento,s 
ou :i\!wdiins. 

A•rcos e viadutos de vias públicas. 
1Poote de ..A.lcâmitara. 
!Senvi.ços ide viaiçãla e .a.utoonobilismo. 
Asceinsol'eS mecâ.nfoo.s -e el~do.res 

1pú.blicos, ~istem.'bes e desaparecidos. 
Veí.cul<>s e O'Ultros mei~ ide ltra:ns. 

jpO!nt;.e u-sado.s ~ Lis~t ~e mo· 
derno.s. 

Viação eléotrica; sua rustória; insta. 
lações; linha.s em explor~o; su.a ~x­
ltensã.o. 

IA.Utro..4081'00.S. 
A.er6dirom.OiS, 
IP:naiçais tde j8.Ultom6veis e de cam'.o'lle-

lta.s. 
"Ttpo.s .eXicêntrieo.s dais ruas de Lisboo.. 
1üemias ;t;Wkas Ki.as iruas. 
IPooilfoLa ide vitWão. 

JARDtNS E PASSEIOS P-OBLICOS 

Jiardi.ns '}>ilblioos ide LiiSb0>a; sua de. 
tl\omiin.aiçã.o; .suas á:re.as. 

Passeio iPúblico; sua cr6nica. 
Pa.1'qu.e Edu&ndQ VIL 
Oaon:pos Gra.nde e Piequeno. 

J.a.rdi:n.s e Quiinta.s reais. 
Jardim da. Es®la Pru1téonica e Jar. 

dim Colonial. 
Tapa:dai da. Ajuda. Jardim Botânico . 
iMi.mdouros. 

JARDINS E Q,UillNTAS MAIS INTE­
RESSANTES DE PARTICULARES 

Jandi·ns e qui.n:~as de partioulaires; 
sua hisMriia e id.escri.çãD. 

J amdim Zoológico; su·a hiistór.Íla.. 

CEMIT!tRIOS E JAZIGOS 

.Cemitérios municipais de [,isboa; sua 
área. 

J•azigQS mais m<lltáveis que 1nê1es exi.<3-
lt'ean. 

Forno crema.t6rio. 
Cemiité:r.ros l!nglês, alemão e ou!t.ro~; 

au.as áireia:s; jazig.oo mais notá.veis. 
VialtUTas funerárias. 

MERCADOS E FEIRAS 

!Mercaldos exist.erubes e d·esaparecidos; 
~ua história. 

iMercatlos de lflores, de .perus. etc. 
Fei.ra da Lad-ra.; onde tem estado ims.­

'ta.lada. 
Feiras 1betm,poráirias ie 'OIU.bra:s que ae 

faziaim iam Lisbo.a. 

MONUMENTOS ESCULTôRlCOS 
E ESTÁTUAS 

Monumen~ que 1:1e.Sbam d.e .antigo.!! 
/tempos: Romanos; do J a<I·dim Botâ­
nico da Aju.da. 

IMonumeruto <le D. Afon~ Henriques; 
de Martim 1Moniz, et.c. 

Monumeritos erig:d~s em Lisbo,a d~i· 



de D. João 1; sua hi.st6ria .e deseri,ção. 
Projedtoo 111ão euicutia.dos; de D. Ma_ 

ria 1; de Fontes Pereira de !Melo, etc. 

PADRÕES E INSCRIÇÕES COME­
MORATIVAS 

Da ·p<lll1ta de Mat!t.iim MMiz. 

Do A.Too do Oego. 
Da Cêrca d-e D. Fennando. 

\Da IP.ooita de He!liche. 
D.e Arroios. 
Da ·Comjul'alÇão de 1640 (fa.lsiamente 

ass:m -chamados). 

Do Chão Sa>lgado. 

Etc. 
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BELAS ARTES 

Exposiçõe.s da So.ciedade N.a.cional .ie 
Belas AJJres e oUltras irealizadas em 
Lisboa. 

En:siino dais Beta.s Azit.es. 
'Monumentos escultóric.os, qua:dros, 

objec,t:o.s cinzelados ou lavr.aldos do pa. 
;trimó.nio inacioool e owtros existentes 
!11;().S museus doe Li·sboa. 

~uai&ros .n'Oiá veis sôbtne <SJSSUnit-0s d ~ 
Lilsboia. 

Imagens mais initeressarnlL'e,s eX'istem-
1bes mas àig.nej.a.s. . 

tMreclalha.s come.m.OO'altivais ~ factos 
aco.ntecido.s em Lisboa. 

Obj~tos de cerâmica (:()lll vistas de 
Lisboa; produtos das fábricas de icerâ. 
mica de Lisboa; :azu:iejo.s com tip.os d'I! 
Lisboa. 



Fontes da Aldeia 
Chafarizes da Cidade 

Conferência proferida na sede do 
Grupo em 19 de Abril de 1945 

pelo Prof. ARMANDO DE LUCENA 

Neste an.o da .graça de 1945 em que as secas ta11lio se fizeram sentir, 
talvez saiiba bem recordar o aprazível confôrto das fontes com seu ritmo can­
tante e a frescura incompairá.ve'b da água que a tôda a hora .n,os oferecem. Sem 
ela, o mundo não seria o que é, e nós próprios não existiríamos. Ligada à sua 
função ·utilitária, ainda sempre a be~a e a ,poesia. dos seus movimentos e .c.ain­
ta.res. Uanas vezes, brandos e meigos icom.o .segredos do coração; ou.'tras, violentos, 
clallllorosos como o foragor das tempestades, mae sempre ·Pura, dócil, prcmtai a 
sEn-vir a vootade do Owmem e a su·bmeter-se ao caip.richo e às formas do$ luga. 
res !JlOT onde rpassa. 

Embora uim dos mais vastos e dos mais fortes elementos dai 'Natureza, a 
água é ;também um dos mais submissos. !Com.o o ar. ela .não :tem feitio 1prqp:rio; 
a.c.onchega-se aos mínimos recantos da tena, acompanha-lhe o movimento dos 
-vales, cobre-lhes totlos os Tecessos sombrios, como se uma das suas principais 
misões no mundo fôsse o culto da humildade. 

Contudo, foi o cur.so <l,os .ribeiros que indicou aos homens o lugair para 
a fundaçã.o das suas aldeias, oomo os rios deterntinavam a existência das grandes 
cida<ies. Foram êles, como IEugene B'rune muito tbem observara, ·as 1primeiras 
irua.s do bUirgo, as primei•ras e;StradlllS - caminhos que andam, como alguém 
já disse. 

Antes que a. água pura e cristalina chegasse à .bica da •primeira fonte, 
para saciar a nossa bôea sedenta, a.ndava ela perdida, .nas i1>rofundezas da ·terra, 
de rrocha: em ll'OCha, vogando deva,gar p.or aqui, por além, a tatear no escuro 
do subsolo o melhor caminho -para ai liberdade, para a almejada conquista da luz. 

tAssim que o primeiro povoado <se estabeleciai em qualquer lugar da iterra, 
era /J problema da. água aquilo que ma.is p.reacupava os seus haibLtam:tes. Coolhe­
icedores como eram da impossfbilidade de viverem sem e1a, ;tudo ,faziam para que 



r 

O LI S l PO---------------- 189 

o precioso elemento não faltasse à sua 1bein. :A proximidade dum rio, dum TI· 

beiro, .ou mesmo dum eimples regato bastava ao .plano da nova povoação na 
certeza de que assim sõmente Seria poosfve) o viver. Só depois de nessas con­
dições o imaginarem é que o sacerdote das tradiçóes antigas eulcava. no solo, 
em duas direcções cruzadas, com 6eU arado de bronze, o vinco das ruas J>rin. 
cipais da futurai cidade: cvi.a OOA"do, e vàa decúmena>. 

Assim se procedia pelo menos nos .tempos r.omanos, época em que já o 
caudal crietalino da.s águas de longe corria sôbre as magní'ficais obrasi de enge. 
11haria, como foram, nw Provença, a famosa -cP.<inte do Gatrd>; em Mérida, o 
cAqueduto •chcr Mi&lig'l'es> e tantas mais que pela penínsulai fora se foram cons­
truindo. 

Mas, nesta attura, a fonte, a fon·te monumental, a fonte poéticai, vibrante 
<ie cantares e luminosa; pelas cintilações de '.Luz que reflecte, não existia ainda. 
A água adormecia, ipor russim dizer, estagnada nos depósiitos de imersão donde 
era retirll'da, com vagar e paci:ência, inas famosas hídrias que os romanos oopia­
raJm da :t.radição ateniense. 

,o culto ·da. águai era, (por então, ba.Stante reduzido. 'Um dia, porém, ou 
porque o engenho 'dos homens !ôsse maior qne artié ia.li, ou IPOI'<J\16 ia :própria 
água sugerisse aos artistas do tempo, a ne.c~dade doutras !formas para a sua 
distribulção à superfície dai terra, principiaram a erguer-se, nos recant.os das 
aldeias, Jtas encruzilhadas das ruas, nas praças das •grandes cidades, as pri­
meira.a obras que melhor e ipela maneira mais bela, 6ervissem não só os fater'êsses 
.materiais da população, como os seus próprios e justüicados anseios de ordem 
estética. 

1Pela: função e pela arte, as fonbes torna.ram.se, depois, verdadeiros sfm. 
bol~ de beleza, caisando..se a.dmiràveN!nente com os caprichos da pai'sagem em 
que passam a viver ma mais íntima e perfeita harmonia da Natureza. 

·Há fontes modestas, recolhidas, em qU'e apenas um fiozinllo de água corre 
rnansaimen.'te para a terra donde partiu depois de haver .morto a sêde ao vian­
dant.e que passa. Outras 6á.o nobres, u.ntantes, orgulhosas pelo seu ar de mo. 
numento. IRk:a'S e poderosas 1pela .abundância do manancial divino, estas não 
gotejam como a clépsidra; que 'dantes marcava os momentos da eternidade; pelo 
c.ontrário: o jae:to 1Vaporoso, transparente e lf.mpido dirige-~ :para o 1Céu em 
colunais líquidas que o &l irisa. e, depois, quási transform81 em verdadeira ehuva 
de erista<l. 

'Nq allidei!Ul. a. :!onlbe é o me!Mr augar de reümião; ma!Í3 .do que na bOltiloa, 
ma.is do q~ ~ goJhe.iJro tdA8 TUais, à fonte .aconrem ipri.nci(pa:lmente os na.mo.rados. 
Cenário de te.mura aJl'lj()?l()'M; scmhos ie ansiedtaldes afectivas, d1ramas e d-esHusões, 
tudo 11>or ali 11>assa .ao a~púsculo da. ltan:iinha em ho.ras fongas ou momem.tos rá­
pidos que à.s vezes apenas duram o tempo que o cântaro, sob a 'bica, leva a encher. 

Hã 1bi:lhas €fiand-es e bilhas ipeqwen&S 1vama as .maçoüa.s dia a1deia irams. 
pol1ta.rean t8J á.gua dai ifoote. ~ maiores .sáQ as que mais rendem ipara- aquiela-s 
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que ma.is f.êm qwe 10uvir da J>ôca idos conversa.dos. Como .deve irer bom elltão, es­
pe1·ar ali, ~ tleq>o, !Pela rv~ ... 

tEm .Figuefu<ó dos V1inhos, 1I1uma ;tenra em que v~vi quando E(ra Pe<I~no, 
havia .duas ou !três funtes, que ane .lmnbrem: uma., ma cêl'Ca do coll'Vento do.s 
!Carmelitas, melancólica e sumida sob uma ramada de madre-silva, onde lI'a.ros, 
do d'undo da •vila, se 1am abastecer; outva, .no lado ®aslto da 1tenrai, cha.mada 
a cFonte das Frekas> - qualtro ou cine,o ibi'ÔSS, jorra.Ilido .dum iainwloc e.spadlda.r 
caiado - ~ mais fresca e salborosa !água que ;tenho .bebido, e matis 'Ullla, ainda 
- a cF0011be dos Gui.malráies> - .de :tôdas a mai.s imodeSita, e ia men()IS aibWl.da'11.'te, 
pOlis .u;m só jat.to dJe á.gua ()(fer.eci<a1 às lllecessiJdarles da Jte111r.a. 

Mas, t00isa: cull'irasa:: era esta exaidtaimenite a mais cc:m.cordda, aquela em 
quie, illOS ~pos oadanos e descuidados dos 1Prinicía>ios do S'écul'OI im:;tuaa., já se 
í.ormaMa1m b1.chas coono .nos dias incer.tos que ag.or.a ipai.ssam. 

IPia.ra oo i.nOOEmltles da te.r.ra, ita:l!vez f&sem ais rvimtudes pau1tiicula.res ida. 
que1a 111SGCerute 1a justificaiçã.o da tão .assirrrulruda 1Preiferon.cioa; ma;s, 1pa,ra os ®r­
gu:tois, 11>axa os anallicios.os ou silllljp.Iesmente iP&ra os be>n.s obsexwia.d.ores, o c350 
era, tal1verz, 'OU.tiro: !Sem per.i)go rue.m .rEGiPOOlSalbiilida.de para as ·MIPBll'ilgas, 1a de. 
me>ra delials eíXíPlicaiva.se 1perfeilta.menbe; e, enquanto e~rarvam o moone.n:to de 
encher 'O icân~ o cooiay;ã-0 idei:tfcrora·vacse na ~.v.e.rsa com 'O de.rri&o, hábil e 
ma.Jttre~ro, já se w, .no ap.r.orveiita:r daquelas delódosas qportunidaides. Julgo ver 
hoje, .melhOll', es:tamdo a dist.ância, do que .mtão ;via, aili ip~ti.nh.q, naquele .pa. 
.raís.o das tradições amorosas âe Figueiró. 

lsto de demoras é muiix> .rela.tiiVo; as d onas .de oeasa têm sempre Ide que 
ge qWlixa.r, 1Pelo imenos é o que ou,ço n.os meus arraiais: de manhã, à tM'de. à 
noite; outro tanto deve suce;ler llla .casa de Vossas Excelências, se não t~verem 
al~um privifégio que as !J)onha a cOibetto dêstes e doutros percalços ~xoolhantes. 

Nas .suas ('Memórias>, o oon.de de tM>3lfra. conlta..n06 que oerta noite, depois 
de o iter aidor.mecido, ia sua ama - a boa e ane.i,ga. 1Mari.a. da Oonceiçã.o - pedira 
a isua m~ J.it0ença. iP8ll'a ir <ver UJin&s IUllllin'áiria.s que se lfaiz:iam em Belém .paira 

lesteja.r a visilta da .raá.nha Kie ~ainbai •D. ·Jisabel lll, e rsó voltou 1(.i:masgi.nem 
Vossars 1Excelênci8ISI quamd,Q') só volrou !Passa.dos ffT a.nos! ... 

IP.a1ra a ,gente 1PO?ituguesa, ~ qualquer lug,a.r que a obse?!V.emois, a. !font.e 
é, a~m Ido an.a.ie, uma. dias a:neLhares !Paira.dais do lallllOr; .muitas vezes, luig~r .re. 
côndiito de .amal1guTa.s, .de sonih.o te de quimeras. 

IN ean a 111ossa !História. dhe foi ie.Stram.ha. qua.Mo nos liwiOU à hei·r~ d~ Jllais 
;formosa e lírica de .tôdas as fontes do imundo: a FO<nJte .da8 TA~. de.ICoimbra, 
sob aquêle majestos.o oe.d.ro que · ai.n<La. hoje guaird.a os seg11~dos de I.nês e . do 
tPrincipe D. Ped.ro, que ao Poeta ;seiwi.ram 1P&ra .cOlllft:a:r os mai.s d.ra.mâltwos 
episódios do seu ;poema. 

'N!()S tPOVOO.dos humildes, :nieSISES luga.rej01S tl)rimitirvos da. iserra, a fonte 
.não tem :forma aiprqpriada, rnem bica, .nem got.eira.. Um :rêgo de ág\118' isi.ngelo 
e V8.i131roso &e <a.l'lraSta na arreia para, depois, se empoe;a.r ma~ a<iiante ;num• 
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cavida<le do :terreno em que o cô.cho Ide oot1titça anevgwl1ha e id()lllde sai carrega. 
<linho .da fresquíssiima iãigua .da .rocha. 

A :f-ollJtle, ia&silm, é quási u.m .mila;gre, e lierrfüra a rpe<Lrai de &re'b que, 
só por !Moisés lhe !tocar, se 'desfez em água, na i1>resençai dos velhos de Israel, 
para que o seu povo rpudesse mitigar a sêde .bíblica do ~'Lho Testasmento. 

Quando, pela primeira vez, entramos em terra des~cida, duas coisas, 
{Principal.mente, iestra.nh:a.moo: o som dos sinos e o sa'bor icLa água. 

IAs badalladas da ltôrre são, iJ>wra o nosso ouvidt;>, illJdlil0SSÕes sempre no. 
'Vas, de timbre estranho, imprevisto e particular. <Ao desper'tarmos, depois 
'11u!mla in<>it"e- donmida em terra alheia, é p som dos sinos que, pela manhã, nos 
;revela a surprêsa do lugar. li. Que.m há que não 1tenha exn>erimentado tão 
oonhecilda sen:sa.ção? 

1«1Aos sinos )Pel1tence a .ente.r.neoerdctra :tairafa de Uev.a.r l'CXIlige a vihr.ai~ 
.religi-Osa do ~ovo que ilhe Obedece, rPonidQ.se .a .reza:r qu.aJlldo, lll.o têrmo do po. 
voado, à boqunnha da rno~te, llihe escuta /> .toque das Ave...Ma.rhs. !Não sei se 
é rpoosível enccmtrair moo tel<mtlnios tela N:a:tUre?:a e)Gpressão que anais abale e 
ienternei;a a nossa alma do que a das mís'ticas badaladas do Ãngélus n.o entar­
decer rpacüioo e 8111100-0SO das aldeias. Aquêle som dento e graive, iesfumado 'Pela 
distân.c:ia, q~ atraiv~sa e .repel'Cu.te a: magia tele :tão &agrada beileza) 1bem IPO­
deria cllaimar.se a IVOZ tele Deus, iec.oam.do ISÔbre o 1Sil.êncio da Te11ra. 

10 igôslto da tágua ê também sui {Jénle'l"i,s e com ~le iandailll unidas e forma 
e a lenda das suas fontes. lATgumas, como a da Amieira, 111~ BeiNll IBaáxa, lt.êm 
o irresistível <londão ide a'traár gmansde pairte da gen:te do ipovo que à .ta•rdinha 
ali vai taigairelair; iai1i :me e~nltr.ei, em tempo~, com lavi!'la<lares '8.bastaidas, m'é. 
idicos, advogados, gente de todos os naipes da te.rra, e at'.é, para levar a franqueza 
8 indiscreção, junto da famosa\ fonte, muitas vezes, cavaqueei com um an­
tigo tpNl!Sidente <:lo ministério. 1As dáisas muito .mudaraim de então rpa.ra cá, sem 
que a .serEma e lím;pidai á,gua da se.r.ra jamais deixSISSe de .coJ:1rer daquelas bicas, 
!fresca e abundante, e.orno um tesouro inesgotável da. Natureza. 

10utras, com menos espectáculo e mais poesia, .por lá vivem no êrmo ou 
nos ar.rabaldes de quaíl.quar aildeia à ~Toa dos sedentos ou dos amorosos que 
Ê. fonte oonfiam os segiredos da sua alma. IBm Santo Estêvão das Galés, nas 
cer-eamiag ~ Maf1:1&, ia.inda existe uma ifonte destinada à.s conlfidências idos t11a • 
.mora.dos e que êlies -aprO'Veitam de .:maneira &i.nigu1a.r; o 1Pl'1€ltendente ao amor 
de rcerltla. cadhopa Jláo .tem COl!'lagem de ~brir.se frllillcamente, .de f.a:zie.r, em suma, 
a tradicional «declaração>. 'Neste caso, a lápis, em traiço bem forte, legível, es­
creve ali o nome d& rapariga dos seus s.onhos para que ela, no dia seguinte, o 
possa ver ie se deite a IS(Jivinha.r quem o escreveu, fPQrQue assim conhecerá e> 

seu admirador. 
Quási Jlunca ic..onstitue imist.ério o .nome do ,pretendente. As vezes já é 

esperada, e "Deus 1Sabe .com qu.e i~aciência, aquela .. revelação, obs<:ura na aipa . 
• rência, mM icla.ra., no fundo. 



192 ----------------0 L l S l P O 

Se a sugestão item o assent imento da alveja.da e a ll'a{)ariga não vai fora 
do 111SSunt.o, Jláo tem mais que, ~ lado do seu nome, escreve:-, ·P<>.r sua vez, o 
nome do suposto galanteador. Se acertai, .o resto é com êles .e só ~om êles. 

Como é natural, as legendas repet€m-Se sôbre a: parede da fonte como as 
súpiicas juniOO ao muro dais lamentações em Jerusalém. 

Esta prática tão graciosa do foro afec:tilvo das nossas aldeias reipete..se 
noutros lu·grures <Lo mesmo concelho. No fundo, não é 1Senão umai versão escrita 
da paraida amorosa do Mu110 d-0 Derrête, ainda em vi.gor ,pelai feka d11JS IMe:ncês. 
Aqui, QS 11•a.pazes ifala.m, vavoneam..se como pi.mipões dian.te das preferidas; além, 
es.crevem, 1&1raivam .a :bernura a .riscos de :láil>is, tailvez com aquela ~ntenciosa 
kléia de que as «palwvras, as ileva o evento>. Fo~. ltaLvez, 1po.r iesta razão que 
T ibério fP.refie.riu g11ll>vair JliO ia.nco Jtriu.nlfaíl: de 0 1range, a p11:ova dOIS seus triu.nfos 
e .conquistas 4l confiar essa igló.ria a.o capricho e às in.oe11te~ais da. .tn:adiição ver­
br~1, que só •PW mila·g.re odhegatria à lPOSterklaide. 

Uns momentos de ;intervalo pana idarmos Lc1mtpo .a enl:-ra1r .na ciidoade. 

Nã.o têm si.do numerosas nem artísticas, infelizmente, na sua maioria, as 
fontes :portuguesas; conturdo, aligu.ns exemiplares mostraram, ~m Lisboa, certo 
cunho €stético que as nobi)ita e que merecem a aten&ão devida. 

Pa.:ra tra.z, .deixámos ainda alguns be1os exerqplares :f.onoo.n.ários di:gnos de 
menção e que nã.o ipassaram despercebidos aos olhos dos nossos pintores, nem 
indif.eren;tes às suas pa1etas. A c:Fonte Kl.o 'Convenito>, ereeta num claustro de 
Vila do Conde, é quási um .monumento no .género, com suas bicas radiais e 
taça IPlllr& bebedoiro. Alrves .de Sá deulhe -categoria, pintando-a com a frescura 
das suas aguarelas, e.orno também já fir,era diante da c:Font.e das Quait.ro Es. 
tações>, dai quinta do •Marquês de Pombal, em Oeiras. 

•Coono esta se idestinaiva a recreio visuail• da gente ipalaieiaina do tempo, 
cl s ua função utiliitária ie hUIJTlana foi sacrifi.caida -ao igôsto decorativo <las suas 
LC>rma.s e linhas, vivendo adi ieoono 1peç.a de Ngalo, sob o luxo jo.ani·no dos bai. 
XO'SJrelêvos. 

Roque Gaime1ro - o ino11vi<láiv.el mestre da. aguareJ.a em .Portuga.1 - :não 
so esq~eeu de aregi&tair a «Fonte Saloia», <X>m 1bicai ie ;tainque de fa..var. Sin·&rel!I. 
.na forma ce>mQ também sucede à do Sen:hor Roubado; tanto uma e.orno outra 
conquistaram foros de .ci,d,ade, IJlrelrlCê do artista que delas &e enamorou, t<>1•na.n­
do~as a.inda ma.is formosas pela maigia. dos seus 11>i..ncéis. 

E.scu1tores ie tpintores sem;p.r.e .tiver'81m pe1as fontes o 1culto devi'<io à sua 
:fun,ção social ou si'Il'Jd)lesmente à sua beleza estética.. 

No Louvre deixou Ingres a sua admirável c:Fonte>, como também, no sé­
culo XVI, Jean.Goujon já fizera, escll'Jipind.o os famosos baixos..reliêvos da Fonite 
das Ninfas, que mais ta:roe recolhellainl à gua.rda daquele museu. da França. 



193 

As fontes, nas cidades portuguesas de qualquer época, não assumiram im­
portância de maior, nem as públicas, nem as prurticu1ares. Num, ou noutro 
palácio, principalmente, nos dos séculos XWI e XVIII, a f.onte tem o seu lugar, 
e os cuidados estét.icos da sua constr~ção não foraan, com efei.to, esquecidos. 
Vimo-las nos jardins do Marquês de Fronteira.; e ainda há pouc,.o no convento 
ide S. Domingos de Benfica, existia a. celebrada. c:Fonte do Sátir.o>, que Frei 
Luís de Sousa tão belamente descreveu na 4.!His'tória. de S. Domingos>: c:A fonte 
se faz em um aroo, .diz êle, que fomiado de .brwbes<:os 'Vá.rios e vistosoo, arremeda 
u.ma giruta. nalturail. Dentro, 1parece assentado um graniche e ibem rpr~poncio.na.do 
sã.tiro, irmitamtdo oom 1prQp.riedade os que f.illlgle a poesia. Em tô<la a sua figura 
mostra uma isini(pliicidade m.ontanhe>za,, com que está eoowida.n.do a !beber de< u.ma 
eoruoha .na.tura.1 que item a.pertaidai com o .braiç.o e anão esquoer.da, da qual sai uim 
formoso itôrno de águai e, juntamen.t.e coan a dilreita, acade com.o anrewend1ido 
a -cobri-la, e faz jeito de a querer rethai:, da:ndo coon uima e tllegando icoon .ourt:.ra..> 

Não sendo uma obra.pvima ide estatuária, o sáitÍlrQ - símbolo anu~t.o pa. 
gão desta fonte conventual - é uma :Peça g.radosa pelo 1Pirtoresc.o ida fcmna e 
pela malícia da intenção. O wobre embai.x.adar do Oilimpo em terras de Benlfiica, 
H f.oi um dia, de abalada, sdb uma <>rdem camarária, creio eu, transferido para 
lugar ide mel!h0tr reca.to, 'Visto que ali se encontrava mutila.do e encanecido ipelo 
musgo dos séculos, tllUm a.bandon.o que, reahnen'te, não merecia. 

!Estas ipeças, entre utfütiárias e decora;tivas, tllão aitingiram enbre nós a 
nesponsabilidade estética que alcançaram os seus !Pares do Renascimento italiano 
ou da antiguidade romama, e.orno se :poderia ter visto na easa de Oorné1ius 
Rufus, em que a fonte era um verdadeiro monumento. Algumas ocupavam o 
próprio interior das habitaições, e tinham a ~pecial função de espailhar a fres­
cura peloas sa.las que ficaJVam à sua beira. 

A existente na. Casa de Fauno, em P<>mpeia, ocupava. exactamente f:> cen­
tro do implúviwm e era um regalo de belezas, u>l.àsticamente uma obra de 
escuíltura digna dos melhores museus da Qpoca. 

!Mas deixemos Pompeia. sob a ,p.oeira trágica da sua Histó.i:ia e eon.tin~­

mos a espreitair, de a.lto, os monumentos follltenários da ei.dade. 
Pava tllão ill'lmos anaiis :longe e ic.omeçairmos :pela :nossa 1Po11ta, 'e!Vaquemos 

o antiigo Chaf ah'iz do LD-retio, que outrora existiu :nestas jmediwções e 1p.a.ra o 
qual o noss.o 1Macl1.a.do de 1Ca·stro modelou um «IN~twt<>>, actua.lmentei, seguindo 
iparecer do ifailecido iDr. Xavier da ,Gosta, destenado para um d~6sito da 
Compa1J1hia das Águas, lá em cima, a.os Ba11badinhos. 

Ba.ra o lado ocidenita>l da !Cidade sã.o vários os chafarizes :ei&Pa~hatdos (para 
confôrto da popwla.ção; nem sempre obras-d>rimas qua.nto à. forma, anas quási 
sempre gira.tos à. .nossa rvista. O das <Janelas Verdes>, fro.nteiriço ao museu de 
.Arte Antiga, tem foros de arte por ter sido delineado pelo arquitteto Reinald.o 
<Manuel, discípu1o, com.o se sabe, de Lu'dovice, da escola de Mafra, e enriquecido 
por uma ra2oáivel estátua de cVénus>, que, para êle, expressamente, fizera 
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António 'Macbado, autor também das imagem; Idos Aa>óstolos na igreja de 
S. Paulo e de umas estátuas simbólicas de rios que o lntenderute 'Pina IManique 
lhe ~c.omendai?-a para uma fonte monumental a erigir no Caill'\PO de Sant'Ana, 
o que, aliás, nunca chegou a realizar-se . 

.E á,gua continua correndo pelas entranbas da eidatde, brotallldo aqui, 
jonra'll.do além, das bicas singe1ias de ferro ou das oearraincas de má.1more, de 
ibôca escancarada para que o ind.U:wensável fluido entre na vida dos lisboE;tas. 

IEnc()Sta.do ao casa.rio, opulento .nai sua .a.rquiteoetura joaniJJa, f.resco é 

abundante, !Pródigo e convidativo, a tôda ia hora enc.ontrarmos o Cita/ ariz <kL 
Espe;r~ça. sellll{>re iee.rcado de gente eaist~ç.a 1que, com êle, foo:ma um quadro 
cncanta:dor, um ei:wectáculo dos mais ex,pressivos ida Lisboa .p.otpu1air. 

Olihando 1p·a.ra outros Uados, 'Ilã-0 d:altam exem11)'lares •graieiosoo ·Pela ienda 
ou ip~la .p.oesia; :pela !fé na ·virtude das suas láguas e 81~ mos iaigi.taidos 1aoeonte. 
cimentoo 1Po1íiti1cos doutras .e.rais. IA.ssim ..sucedeu 8.() famoso Chaf atriz dio I&:trto, 
reduto tde cO'mbates e de lutas •atrozes, enquan,t,o uim ime1.ancólico fio de álgua 
corria indiforente à !tirania dos homens. 

Dos mais ISU111fPtuosos ida cidade •pode, ltaàvez, oonsi.derar~se o Chafariz 
tie Denltro. À sua .onnamentação (pe.rteneeram os famosos cavalô'S de bronze a 
que Damião ide Góis se refere na sua .orónica sôbre Lisboa. 

Não fai1ando nos da ic.riaiçã-0 joanina, entre os quais se ieontaim algumas 
espécies de vailor artístico, merecem referência imui,tos anais chafarizes eS,pa­
lha.d.os pcfas sete .colinas do burgo. Não esqueçam06 o tdas NecessMu:r.les, elegante 
pelo seu obelisco e animado ~or suas quatro carranças <de bronze. 

O antigo <Passei.o Público> deixou-nos, neste sentido, algumas .reminis­
cências .<Lo seu tPassado e que, ;por f!m'mória ou oeonveniência decor.a.ti.va, ainda 
conservamos .na Avenida da !Libendade: o Douro e o Tejo, estátuas jor;ramtes 
que na sua p1aci.dez .noo lembram os ,t,riü>es e rrios simbólicos da cFonte mo­
numental'> da iPrll(ça Navona, de Roma - obra de Bernini que oeei,taanente anuito 
deve ter influído na de .António !Machado e de A1e.xandre 1Gome.s, estatuários 
bastante notáveis do século xvnr. 

Bernini< e os rurtistas do seu itemipo, ~001struin.do e idesenv.olvendo a l1êde 
tf.ontenária da cida'de eterna, fizeram dela uma segunda Roma dos Césares, pela 
beleu estonteante das ºsuais fontes - dbras céle'bres da estatuária ba.rroca, que 
cllegaraim a ser imodê'Lo em rtodos os lugoaires da Eur~a. 

A Lisboa, no moderno rumo da sua urbaniizaiçã.o, não vão faltar também, 
com a necessária 1Profusão, êsses órgãos vitais da ip.opu~a.ção eitaidina; e saibemos 
.também que o indispensável sôpro de arte os tornar <lign.os da sua função 
estética, paira nos convencerimos de que «n'e.m só de água vive o Jwmem>. 



Um vestígio dos cruzados inglêses 
de 1147 na toponímia de Lisboa? 

pelo En g. A. VIEIRA DA SILVA 

A conquista de Lisboa aos mouros em 1147 por D. Afonso Hen­
riques, .aliado com troipas de origem ainglo-nomnanda, flamdrense :e oolo­
nense, é conhecida nos seus mínimos pomneno11es pe1as narrações ou 
crónicas que dela nos deixaram dois eruzados que tomaram parte nas 
ope11ações do cêrco e conquista. 

Essas narrações estão hoje bastante divulgadas, e :em português 
pode ver-se a sua versão completa em Conquista de. Lisboa aos 
Mowro3 (1147), pelo Dr. José Augusto de Oliv.eira (1.n ed., 1935; 2.ª 
ed., 1936). 

Não vamos tr.aitar .aqui de descrever as difer.entes qperações que 
levaram à conquista da .cidade; mas recorda~emos iapeoo.s ·a:Lguns 1per­
sonaigens que 111ela tomaram .par.te, e vários episódios da mesma, que 
desenvolvidamente eonstam das mencionadas crónicas. 

Convém lembrar que a Lisboa mourisca era defendida, nessa 
época, tP,Or uma muralha contínua, .chamada primeiro muro da cidade, 
e depois cêroa velha ou moura, de que um rtrôço IP.assava ipelo actual 
Largo de Sanrt:o António da Sé, onde existiai uma !Porta ida cidade, já 
enitão designadia !POr Porta Férrea, ou i/;e Ferro; daí descia através do 
quar.teirão de casas qrue fomnam o !!>ado oriental dra antiigia, .assim .como 
da acitual Rua da. Bad.aria, que não tem exiactamelllte ia mesmai direcção 
que a primeira; e ao chegar ao sítio do nosso Arco Escuro voltava em 
ângulo rooto para nascente, seguindo .ao longo dia margem do Tejo, 
Rua dos Bacalhoeiros actual, paralelamente e pouco distante, IP.ara o 
norte, das fachadas dos tPrédios desta rua. 

Próximo do vértice dêste ângulo da cêrca nascia das muralhas, 
em <lirecção ao sul, uma quadrela, em cujo eJOtremo se lewintava uma 
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tôrre de grandes dimensões em planta, que mais taroe veio a ser desi­
gnada Tôrre da E8<:revaninha. Em destinada a bater de flanco, !Para 
o norte, a mencionada quadrela, .e 1para nascente a bater o (pé da mu­
ralha da cêrca que se,guia ao longo da ipraia. A sua disposição er.a 
idêntica à da tôrre que se vê .ainda no Largo Ide S. Rafae'l em Alfama, 
que está ligada com o l'ecinto moirisco de Lissilbona por um lanço de 
muralha que forma o fundo da Rua da Judiaria. 

Como !Pormenores descritivos desba. tôrne apenas se sabe que as 
águas do rio chegavam ia.o pé dos seusi muros, ipe'lo menos nas preiama­
res; que era ôca ou h!a.íbitável, e qiue .a face ida ltôr,r.e voltada par.a a 
cidaide iera :aberta, dsto é, não ieinha ipa:tia1Peito ou .ameias. Presumimos 
que o seu :local ficava .ao sul Ido !Leito da iaotuaD Rua dos Bacafüoeiro.s, 
pelo isítio da loja n.09 127 e 129 desta !I'ua. 

Decorri.dos cêrca de ltrês séoulos, depois de haver passado .pa·ra 
o domínio cristão, foi ia tôrre demolida, a fim de se fiaci;lita;r.em as 
oomunicações ao llongo do a\têrro e das ruas que segui.damente se for­
maram :ao fongo ldêle, !Para 'º lado do Tejo, e ~ se 'e&abeleoer .a liga­
ção da parte oriental com ia ocidenital da cidade iPela beira-rio. 

Pezito da quadrela que oonduzia a esta tôrre avança.da havia, no 
itrôço da muralha da cêrca que corria iparaJlelamente ao Tejo, exaota­
me:nJte no sítio onde se abre o aotual Aroo Esouro, uma iport.a militar, 
também chamada Porta Férrea, 'lllalturalmente jpOr ser chaipeada de 
ferro ou com cintas dêste metal. 

As fôrças dos cruzaidlos de orig.am anglo-nornnanda e:oaim coman­
dadas ,por um chefe chamado Herveo ide Glanvil:l, e delas faziam !parle, 
ailém ide outras, 1genites ide Northam~on, condado do mesmo nome, de 
Ipswich, condado de Suf fol:k, e de Hasting.s, ieondaido de Sussex. 

Essas fôrças estabeleceram-se, à sua chegada, oo va:le ao oci­
dente de Lissibona, na região, ou em ,par.te da região OOOJ)ada pela 
Barna de Lisboa, qwe já então iera !terra firme, conquanto porventura 
!Pantanosa. 

Parece que a estas .trOlPas, juntas com algumas do iexército do 



TRECHO T-OPOGRAFICO DE LISBOA COMPREENDIDO 
ENTRE S.tº ANTóNIO DA SÉ E A IGREJA DA CONCEIÇÃO VELHA 

ESCALA 1 : 1.500 

'CO:NV:ErnÇõES 

A planta. a 'Vermelho .é da actualv.iade ,· a negro 'l"ep-reset~ta ccn~io era o local por 
ocasião do terremoto de 1755. 

f!raçado icerto da cêrca moura e troços ainda, exisoo1'ite11. 

traça,d,o conjectu.ra1 'da mesma mUJralha e tôrres já àesa. 
parecidaB. 

••• •• •• • • •• • • • • linha conjectural fia beira.rio na época da cqn.quista cU 
Lisboa em 1147. 

1 - Lacal .()'l'Ui,e os cruzados inglêses montarann 101t seus engenhos de guerra. 
f - Sítia oonjectural das trincheiras e da mma abertas pelos cruzados inglêses 

para pmefirarem na cidade. 
traiecto ccxnjectural da tôrre de assalto dos mglêses, se. 

3 ~>·>->)) ) > > >- gundo a narraçã.o do cruzooo Osbern.o, inte'l'p'netada 'J)6lo 
autor em LISBOA ANTIGA, por Júlla -de Gastilh.a, 2.' 
parte, f," fÀ,, 'UOl. 2.0

, 1935, pág, 1771 Wta. 
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rei português, como implicitamente se contém tna.s crónicas, foi desti­
nado o ataque a êste rtrôço ocidental dai cêrca, que acabamos de 
descrever, € foram elas que efectuaram os feitos mais brilhantes 
<lo assédio que a história. nos transmitiu, desde a tomada .do arraiba.lde 
ocidental da cidade, que ficava no sítio do Largo do Caidas e ~uas 
vizinhanças, .até às operações finais que conduzir.am à rendição da 
cidade. 

Entre os cruzados vinham arquitooto.s (artífices) da arte da 
guerra, e aos .a.nglo-lllorimando.s se deveu a abertura duma mina subter­
rânea em frente do fanço <la muralha enltre a Porta dle Ferro, no 
actual Largo ide Santo António dai Sé, e a ltôrre do ângulo sudoeste da 
cêrca. Esta :mina não deu .resultado ipráitico, porque estaindo ,bastante 
a. ·descoberto à vista dos sttiados, serviu aos aJliados anJtesi de enllPecilho 
do ique de vaintagem. 

No mesmo sitio anontaI'am os arquitectos vários iengenhos de 
guerra: aríetes; duas fundas baleares, uma na margem tdo rio, mano­
brada ,pelos marinheiros, e outra em fr.mte da Porta Férrea, pelos 
cavaleiros e seus iajudanltes; uma gata (ou gato vali.soo), mantas de 
guerra, etc. 

Além destas máiquinas, os inglêses construíram uma 1tôrre móvel 
de assalto, coon 95 !Pés de altura ( cêrca de 31 m) , que infelizmente de 
coisa .alguma lhes serviu, tPOrque, tendo-se enterrado e ficado imobi­
lizada na areia, foi queimada pe'lo.s sitiados, perdendo-se muito rtra­
balho, !e provocando o desânimo dos aliados. 

~stes Teanimararrn-se e construíram uma segunda .tôrre com 83 
pés de altura ( cêrca de f2.7m), tão bem protegida com vimes e .coiros de 
boi, que, tendo"".a Jlevado paI'a junto da tôrre da 1cêrca, elia resistiu às 
pedria1das, às setas e às matérias incendiárias arI1emessadas .pelos mou­
ros, pelo que ai sua iponte 1eviadiça poude ser lbai.ixada sôbre a .parte 
•posterior abeI'lta ou descoberta do eirado da tôrre da .cêrca, d~ermi­
nando assim a rendição da ddade. 

Combilllar.am-se tréguas, e Herveo de Glanvill e um .à.elegatdo 
do rei receberam os reféns mouros. A cidade esta via itomada. 

Vê-se assim r.esumidamente a acção ,preeminente que •tiveram os 
cvuza<lo.s ang.lo-normando.s nesta r~ão de Lisboa, entre a Porta de 
Ferro e a Tôrr.e da Escrevaninha. Dessas tropas faziam !Parte .guer-
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reiiios da cidade inglêsa Hastings, como dissemos, e ltalvez como 
r:ecompemsa, foi nomeado '~º de Lisboa, Gilberbo ide Hastings, com 
assentimento de D. Afonso Henriques, do arcebispo, bispos, clérigos e 
de todos os ~eigos que haviam tomado parte no cêrco da cidade. 

Não é J>Ortanto de admirar que os combatentes da cidade de 
Hastings tenham deixado como recoroação o nome desta no :local onde 
se travaram as maiores lutas, e se deu o golJ>e decisivo na resistência 
moirisca. 

Or.a junto .a êste la:nço id,a muralha, 1?10 decorrer do ibempo, fo­
ram-se ieonstruindo iCasas, que deram origem à rua que nos sé­
culos xm e XIV se chamou das Ha.stes ou dos H<U§.teeiros, e mais tarde, 
da Padaria; .a mudança da denominação deu-se entre os anos 1369 
e 1440. 

Se bem que 'ha.ste significa o (pau dos chuços, lanças, bandeiras, 
etc., e haist~ros (íPalavra que não se encontra 111os dicionários antigos) 
o.s artífices qUie os fiabricavam, não nos recordamos de haver encon­
trado menção alguma dêstes falbricantesi naquela rua. 

A supressão ido nome primitivo sem deixar vestígios, oo antes, 
a sua alteração desacompanhaidai ida menção ida transferênciai dos refe­
ridos artífices, ra.ssim como do próprio nome, contràriamente ao que 
era habitual em casos idênticos, !Para outra Via fPÚb1ica da cidade, faz­
-nos também suspeitar que tais artífices não 'esbavam ali arruados, isto 
é, que o nome das Hastes não era devido à existência dêsses fabrican­
tes na dita rua. 

O ofício ide hasteeiro, que não devia 1passar de uma modesta mo­
dalidac1e iComjpreendida no de cal1Pinteiro, não iexi:stia, como tal, nos 
meados do século XVI (C. R. de Oliveira, João Brandão), ou, see:&istia, 
não tinha :regimento (Uvro <1oo &gimentos ifJ:>s officiOO. mecânicos, 
de 1572). 

;,Não significaria o primitivo nome da rua .a corrupção para 
Hastes, da palavra inglêsa Hastings, ide ipronúncia arrev.çsa<la. para o 
povo tPOntuguês? 

Perdida a noção da origem do nome Hastings, do focal ie da rua, 
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corrollllpido jpelo povo em Hastes, ê.Ste, ma.is habituado a nomear as .ruas 
pela designação dos me.steres ou dos artífices, do que pela dos objec­
tos fabricados, e :admitindo que êstes eram hastes, passaria a criar 
para a rua também o !Ilome do3 haste&iros. 

;, Não sã.o numerosíssimos em Lisboa os exemplos de corru,pção 
e de transformação dos nomes <las 1ruas, logo que o !POVO esqueceu a 
origem da .sua denominação? 

;,Não é Borratém 1a corruptela popular .das pailavras ã11abes Ber 
Atten~e) (Poço da Figll!eira), !Pelas quais o [ocal era conhecido? 

;,A Rua ,de JJ. Maf<ilda não foi !Primeiro Rwa da Mafalda, ou de 
Maria Mafalda? 

;, O Beco da BarbaZeda., ou Bárbara Leda, não se transformou 
em Barbaàela? 

;, A Rua do Boi Formoso não é hoje do Bemformoso? 
<.A Rua do Almazém não se transformou em Rua do Almargem? 
;, A Rua do Almazém não se 'transformou em Rua do AlmatI'gem? 
E muitas mais· tPOderíamos citar, cujo ét'imo é manifestamente 

uma corru,ptela ipopular da denominação primitiva. 
Se é possível, portanto, que a denominação Rua das Hastes pro­

venha de nela haverem estado, durante ialgum temipo <l~is da con­
quista cristã, arruados os fabricantes das varas jpara chuços, E'tc., nã.o 
deixa todavia de ter muita verosimilhança provir ela da corrupção do 
nome da cidaide inglêsa Hastings, cujos guerreiros se teriam batido 
com tanto valor e com tão merecido elogio dos s eus camaradas inglêses 
e portugueses, - .pois que consta que êstes combateram, juntos com 
aquêles, no mesmo local, - quie deixassem o nome da sua ter.ra Ugatlo 
a-0 sítio onde ipraticaram QS feitos que itanto os notabilizaram. 

;, Quem 1poderá .decidir esta questão? 

Agosto de 1945. 
r 



J OSÉ ARTUR BÃRCIA 
(Falecido em 1 do .corrEmte) 

José ;1rtur Bárcia, sócio fundador dn 1iosso gru{XJ, conw.grou tó..ta a eua vida a 
pa,r dos af ect<NJ fa.miliares, cno culto de uma ternu1·a de mni.zade vela sua U sbo't 
natal e pelo seu mais egrégio ccmJtcw. Com Júlio de Castilho a1>'renclett a wmar esta 
ci.da e.e que, talvez por ser fe.1ninirui M nome e nos adema.nes de gmya e de côr, 
n" linha gentil dM cérceas dos seus vrospeot.os pancr&nic.os e no emcanto da sua 
lu::: de pro.dígi.o. tem sabido mover ta ri.tas afeições; e ésses dois a.tmO?'es, eint.erne­
cidamcnte ligados, dãc-lhe o mais firme p~stal para a nossa admiraçifo e para 
a. n.oR.9n. saiidade. A sua objectiva e o seu pincel de cnnnd111; p.etttenceram a Li.<Jbou. 
que, por estas suas obras, o sabl'rá recordar, depois que os seus mnigo.s vivos 

o não posrom lembrar. 



Suas Excelências o Senhor Presidente da Repzíblfoa e Sub-Sec1e:ário de E$1Cldo dei E'clucação Ncu:·[mwl na 
in11u.gwYi('<io dri exposiçã,o ele qw.idros de A lbe1·to Hébil no sal<i? do ynivo cm 2-t cte A yosto último. 



o Pôrto de Lisboa 
Através dos Séculos 
Conferência feita na sede do Grupo dos "Amigos de Li1boa" 

em 23 de Novembro de 1944 

por JOSÉ DIAS SANCHES 

A situa.ção do nose.o País, na. extrema ocidental do -ccmtinente europeu, 
debruçado sôbre os mares, levou a desenrola.Tem-Se numa aot~vida.de ma.rltima rvá­
rias raças que em longa ipromiscuidade viveram neste a.real sdbranceiro a.o Oooamo, 
mas que, metamorfosead,as ·pela civilização, ehegaram até aos a.ntepassad-0e, nautas 
impetuosos e guerreir.os destemidos, que ao clMu:ndo mostraram novos mundos> . 

A natureza. dotou de i·nvuJgar~ privilégios esta. barca de pescadores. Por 
ie.&Q ela é também tPáJtda de lôboa do mair, que sôbre o >traitçoeiro area>boiço das 
ondas ganham (;) pão nosso de cada dia. 

O pàana1Jto hidro,grMico da C-OS1ta de Portuga·I, mái.g estrei.to do que qualqu.,,t· 
outro, tPr~oreiionaria à gente do mar .reeo~sa gralta ao reu esfô~o1 a dar~m...se 
comdi.ções económicas mais :favorálveis, que nad~ ltéem a haiver icom a ubéltrima 
rique<u daqU'ele omanancia1b inesgotáivel. Assim surgiu de il'emota.s eras a fodol.e 
marítima. nos primitivos rP<Wos da Lusitânia, que em tribos vindas do nm"te de 
África e do oriente Europeu, aqui se refugia.ram sob a protecção de um clima 
tetr\Perado. 

Nessas épocas já o nosso Rio Tejo serviria de pôirto aos qire com certa 
sofreguidão desbravaram esta terra, quási que inculta, em busca da pedra que 
a naitureze lhes ofertava jpara a utilizarem na sua vida trude, como indispen. 
sável auxílio para a caça, ou como cortante objee.to p1·eci~ de uJtilidade do. 
méstica. 

Daqui destas á.gu.as li&boetas, surg~ram pa.ra os lados do Ocea,.no as prL 
mitivas jangadas ~m J)escadores e assim 6'et deu o pirimeiro passo sôbre a 
estrada azul dos mares, que mais tarde nos leva.ria, a.pós várias tormentas, e 
com uma boa esperan&a a dobrar o cabo das gra.ndes descobertas, o gra.nd~ 
portal marítimo do ().riente ! 

G.>mo poderemos hoje visionar êsses hii>tóricos cenários delidos pelos sé­
culos, esbatidos no horizonte, sem eôr nem vida? 

Já que Lisboa é vigia. marítima com seus mirantes altos, ca.l)azes de nos 
eonduz~r a vista awaivés de um longo hori140nte, vejamos se desta mesma vigia, 
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coloca.dos num dêssea mirantes, 111e~ também aquêles horiz()I\tes, já sem c.ôr, 
e sem vida altrav'és da es;pêssa meblina que nos impede detalhar com minúcia 
e certeza como seriam ê$es <:ená.rios, cuj,o pano de fundo era aquêle que hoje 
ainda oontemplamos: o Tujo sereno, cor.rendo ~lo seio .dae suas margens ac1. 
dentadas, de a-econte idênt~ ao de hoje. Do cimo de uma das sete colinas f.arei 
mirante ipa.ra dêle vos nairrair o que ir.ei vendo, aquilo que aninha retina irá 
fixando mui to a custo, 1PCU'QUe não se Jbra'ta de um visi<>ná:rio, lllem tão ·~uco 

de um mestre, q~ saiba 1Pinta:r ic.om itintae de côres reais o quaodro ou quadros 
que V~ 'VOU ~. 

* 
A tarde cai devagair. O ar eapêsso de verã.o sufoca-nos como hálfuto doentio, 

o hálito duma term f-ebril. O poe1Yte de eôr rubra, ainda nos escalda mais o 
olhar o espíribo. 1: a forja escaldante de Vulcano onde se derretem as ilusões 
e os sonhos <l.o dia, da vida ! Os montes elevam.se do nível das águas, a.qui e 
acolá, uns esc.()Ildid,os dos owtroo, de côres 1Vá.ri.as, ond-e' a selva anal pode ;ver. 
dejar, onde animais selrv-agens nem encantram 1P8St:.o. 

A crosta da .terra é esponjosa, agreste, como agreste seria itôda aquela 
natmeza. Parece que um enorme vulcão cavou 'Da tenra os leitos dos rios, dei. 
xando nos montes a lava abaind001ada e que o tetl\PO, o so• a enrij.ou, fossili7-0u. 
AgitlaJn.3e no aT várias aaas brancas; sãQ nuvens que correm ma.nsamenlte, 
devagar • 

. $ôbre as ãguas do Tejo -vêm à féição da ~Qrrente aalgumae jangadas. São 
tribos se\lvagens que se dirigem, seguindo a itraject6ria a.parente do Sol, ~ nas. 
cente para poente. De súbito surge nos altos doo montes um ou outro rôlo de 
fumo como 1penachos azulados que ao levantarem.se em ~i·ral, no espaço, odão 
sinal de vida aos que 1buscam ;nova.s vidas. 

Aquê~es rows tramsparentea fau,em retempera.r o ã.nimo da.s iPe&SOas que 
vêm nas jangadas. t uma esperança que •revive naquela. gente, o fumo é o 
àle.rta dos que estão aeampa.Ms. Assim, as jangadas dirigem-se eom mais -velo. 
eidade .paira a.quêle loeat ~les e elas :remam de ~é, com uma itoada .rítmica. 
As faces eseaveiradas, embrenhadas em ea1belos desgrenhados lMl.98.dos a-0 ven·to, 
com um colorido broo.zeado •pelo s.ol e pelo 'a>r, mootra.m.nos bem que cada ex.. 
pressão traduz um sentimento, uma dor, a luta eterna da vida, •remamdo sem­
.pre, quer em teNa, quet· no mar, galgand.o os montes ou as ondas como ba.na.nco 
que êste mundo coloca à frente do homem! Assitl'\ êsses ipov06, o homem .de 
hoje, em estado primitivo, ao vive.rem ma selva, neste •be?IÇO, sem cairinhos de 
um olfrlia.r, de um.a. simples l}}all8JV•ra. tterna, sentiam já qual o seu destino, a 
responsabilidade odo lugar que lhes ooube na Terra. 

Ao passarem fronteiros à 'Vertente duma .ribeira que atrawessa o Mou;; 
Ssce!' ou o Monte ~g.rado, mudam de rumo, dirigindo.se rpor êsse novo cami. 
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nho em direcção ao norte. Lá vão ess83 jangadas ;repletas de .gen~s, que agora 
aão atacadas por outras tantas, que .do alto do Mous Sacer lhes arremessam 
pedras. ~ defendem a terxa p.or êles desvendada. Assim se apossam também 
da caça, da pesca, -com aquêle direi.to q~ a •natureza deu ao homem. O IMcms 
Sacer está a ser atacado e defendido, enquanto àquêles invasores se juntam 
outr.os tantos, desempat81Ildo a luta feroz que se debate ata.queles e.reais como 
orla doirada dêstes terrenos vizinhos do max. 

E o Monte jã está invadido fPOr novas gentes. 
A noite cai devagar wquanto que aquêl~ bandos :tentam a;possa.r.se dos 

que aio chão jazem mortos; e então su.rge a grande festa para êstes novos habi. 
:tantes do Mous Sacer - Próxim,o das cavernas que as águas abriraim, acoitam.se 
as mulhe.res, enquanto os homens pre;param o manjar dessa norte. As fogueiras 
iacendem.se ipara que qualqu.er animal da selva fuja aiterrorizado. O COO'po do 
morto é passado pelas chamas e depois brincllado. Assim, em redor dêsse monte 
de carne que fumega, em rvárias posições, se reúnem devor.ando como famintas 
aves de rapina essas gentes que a •presa tomaram de su~rêsa. A escuridão en­
volvia o cenário, meus ~lhos já 111ã.o divisaim ina<la; é já noite escura. 

O célebre .Mona Sacer, mais tarde chama.do Monsantus, 4S hoje o Mon. 
1anto. A Ribeira do M.ons Sacer foi, decorrido ~o, denominada a ribeira de 
Alcântara. Eram férteis as margens desta ribeira em explorações de ped.ra, 
de forma que êsses nómadas ali viveram pela. orla dessas águas que vinham 
dos lados de Belas pela Amadora. até <C~olide e Alcântara, desaguando no Tejo. 

A situaçã.o core.og;ráiiea. desta ribeira de curso longo origiMu desde as 
mais remotas da.tas, como a do período pale.oUtico, uma nageva.çã.o comercial 
por tribos várias que povoaram aquêles sitios. 

Foi assim que o Tejo contellltPlou as primeiira:s manifestações da hu.. 
manidade. 

As invasões ,de novas .raças surgiam então de oriente para. ocidente, e 
êste ca!fltO não dei:x.ou de receber os fenícios, que por long0 ltempo aqui se esta. 
bilizaram. Então já se viam bailô'uiyar sôbre a onduiaição do Tejo os 'Primitivos 
barcos, forma.dos ,por troncos de ár.vores gigantescas, Para o tempo de hoje. 
E o Tejo, de braços abertos, a<eolhia com carinho essas navegaições p.rimeiras, 
eomo pô.rto admirável, 81bri:go indispensáivel nas vizinhanças de um Ocea.n.o. 

A civilização, e.orno frUito primá.rio da evolução do mundo, vegetava .retar­
dadamente neste cais da Eur,opa, mas não deixou de se a.Paga.r, enquanto essa 
fogueira se ateava noutros pontos do Mundo. 

O Império rrunaino, que estendeu sôbre a terra o elmo e a espada domi­
nadora, chegou com seu manto de preto.r at.é aqui, até êste pôrto de cal, cha. 
mando.o Olisipo. Tal.vez que a foz d.o importante rio concorresse pare. essa 
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denominação, lJ&ra êsse .papel que mo mundo 1passail"ia a desempenlhar e.orno cen­
tro de comévcio junto à estrada fluvial. Devido às condiições dêste pôr.to de mar, 
Olisi1P<> começou a ser alindada !Pela mã-0 do homem, e nas miragens serenas 
do Tejo começavam a espelhar os templ-0s, os edifícios .romanos. E ainda tawez 
que o 1plainal'iio da Felicitas Julia, onde mais tarde se ergueram as mur.ailhas 
do ca.stefo, fôsse o .primeiro llDOr.ro onde a cisvilizaçãh ll'omana. assentou arraiais, 
pois era o mais abrigado dos ventos, do açoite dos temporais vindos dos lados 
da barra do rio. 

Ao tenu>o, o Tejo infiltrava.se pela terra, alagando os pontos baixos do 
tel'l'e?lO acidentado. Como se sabe, a actual pai11te haixa da .Oidwde, compreen. 
dida 1pelas ruas Augusta, do Ouro, etc., até S. Dom.in;gos ou mesmo arté ao sítio 
onde está o Arco do •Marquês de Alegrete, esta.ria a.o .tempo inundada, permi. 
.tindo navegar.se entre o 1Monte d-0 Castelo e o ido .Carmo. 

Os romamos, nas suas <cói'biitain, barcaiça. de imercadore.<J de vela des­
fraldada ao ·vento, consideravaim tão importante êste .pôrto, que no ~onchego da 
terra lhe levantaram uma 

cmemória eonsagrada a.<>s deuses do IMair. 
<Os marinheiros e bal.l<lueiros do Oceano. 
cOfereceram êste dom ao .templo de Telhis, 
cPara que lhes lrvre suas embarc&1Ções de tempestades. 
cDedicaram.lho ipor voto que tinham <feito.> 

A meio do .rio, na liigaiçáo das mairgens, vi·a...se a -c<Cyimba>, c.om .remado. 
res que dedicavam a sua vida à faina mairítima, à .pesca de ·peixe de água doce. 

Por iVe.zes a barca negra de 1piratas •tem&'ários surgia no rio, e.orno peri. 
gosa ave de rapina, de asas n~ras abe.rtas !Pairando sôbre a presa, dominando 
com sofreguidão os que não se ,precatavam pa.ra lpnge, -para os lados is<>la.dos 
da bairra do Tejo. 

As minas de oiro descobertas pelos ·romanos na margem de além, h.oje 
«Outra.Banda>, frzel'a.lll com que se desenrolasse uma a?;álfama industrial e 
eomerci&1l neste pôrto, cuja .pr<>CU;ra ia '81umentando, criaindo ifamai em todo o 
Mundo desvendado . 

• O espir1to do .povo •roma.no .teria embelezado oom uma expressão !Própria 
estas margens do Tejo, t01.111ando.as gu-aciosas ipelo con,junt.o varia.do .das suas 
edificações naquela 'Vida que hoje está testemunhada em cidades desterra.das 
e que nos encantam 1pela sua a-ntistiea fol'm& arqWJteotónica. 

-0.s terrenos oretáceos não permitiriam uma vegeta.çã,o exuberante, mas 
<>utros facultar iam uma ·boa agriculitura <:om 'Vinhedos fénteis e olivais abu.n. 
dantes, a orla.rem estas anaxgens do Tejo, de que os rmnanos aqui tanto pro. 
veito ti•raram. 

O <ÍOO'Um» trairia a ês.te a>ôrto de ma1· uma viida <aJgitada, ou tal1vez que 
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as condições do pôrto é que trariam a-0 <forunu uma vida movimentada, dadas 
as suas privilegiadas condições. 

* 
No fim de lon.gos séculos deeGl'ridos, sentiu-Se o desIXl()ronamento do im. 

pério .romano. Bárbaros infiJtraram..se por to~s os la.dos, tan.to .por ~rra como 
por mar, e o Tejo contemplava amedrontado a invasão <IAS Vândalos e Suevoa, 
até que, il)assad.os anos, a Lusitânia se vê libevta<la dessas gentes que testemu. 
nharam uma trágica vida. 

Faisca no horizonte a raça vinda do iwrte de África., aa>roximando.se dêste 
paLmo de terr.ai il)or todos edbiçada. 

As mill'las de oiro da Adiça eram oTha.das pelas vizinhanças, e assim os 
novos inW1.sOres mouro..á11albes, se assenhorearam duma :pairte da Península, p.rin. 
ci:palmente destas anangens do Tejo pela fama que possuíam. Assim se formou 
a ~ovíncia árabe de Portugal na margem esquerda do Tejo, caindo em poder 
dessa gente as minas de oir,o exploradas 1Pelos romanos, os monumentos já en. 
tão levantados, a terra a.manha.da e p.ron.ta a florir, a primeira obra civilL 
zad.ora feita pela mão do homem. 

IA.quêle sítio, onde os airraiais mouro-árabes se estabilizarram, !tomou o 
nome de Alma.da, que sigmifica cmina> ou antes clugar <1?lde se enc.onltra com 
abundância. qualquer produto da natureza útil ao homem>. Assim com.o o Monta 
Santo foi sa.g.ra.do para os povos da idaxie da pedra, o monte que .orla a mar. 
gem esquerda do Tejo, desde Almada até à Traía.ria, foi sagra.do para os ~vos 
da idade do ouro. 

Os mouros ali armavam suas locandas, apossando.se da riqueza que a 
terra lhes oferecia até que em dl47 se fêz doação dessas mesmas terras ao• 
cruza.dos inglêses> que presta·ram auxíli.o na conquista de 1140 de Lisboa ao• 
mouros. 

Desde então é que Lisboa envergou o alborn.oz e assim tôdas as tardes, .num 
recolhimento 09piritua.I, ajoelhaindo e tbeijando as areias, se despe>dia do seu deus, 
o sol que declinara para os lados da barra do Tejo. 

!Mas essa Lisboa de olhares velados pel.os véus que a encobriam, exprimia 
numa doo: que ·lhe dilacerava o corru;ão. E.ra o pressentimento que l!he domi. 
nava o espírito, era a visão que se lhe fixara ru> cérebro. 

Mas essa visão tinha verdade em si e tanto que se realizou. A Lisboa 
de .Alá a.o despir aquelas vestes, E!nvergou a cota e mal!ha, o elmo, a v:ise1ra, 
a espada e sdb uma nova crença, sob a Iuz não do sol, mas da cruz, como im<mtal 
faclio que l•he aiv1vasse sempre ·na memória que tu, ó homem! és c1{)ó, lterra, ciinza 
e na.da>. 

Lisboa deixou de ser a trw;squita, para se tornar o templo cristão ou 
antes: o verdadeiro cnarthex:. do vasto monumento que era ao tempo jíi. a 
Eu.ropa. 
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.Segundo o velho rito da arquitectura romana, e ~gundo a situação desta 
cidade, podemo.la e.onsiderar como a principal entrada, o pórtico monumental do 
templo, virada a poente, virada à estrada por onde caminham os navegadore.s, 
pro- onde andam os pescadores. 

Ao temp,o a margem direita do Tejo era um tanto mais acidentada do 
que é presentemente. Nã.o se havia conquistado tanto terrrmo ao rio como 16 
conseguiu mais tarde. 

Junto ao sopé do Monte Fragoso, - e o seu nome indiea.nos que se. 
ria cheio de .penhascos escabrosos, - deslisaiva uma vevtente a que .se d~u o 
nome de ·Canail da Flandres. 

O aetual Largo do Município e o Terreiro ® Paço cobrem o leito dessa 
enseada. Esta ver.tente caimá·nha11a .por onde hoje está a Rua do .Crucifixo, con­
tornando a Pedreira, síti.o êsse onde presentemente se encontra o edifício dos 
Armazéns do Chiado. Essas águas alagavam o Rossio, que ao .tempo ainda teria 
menor cota de altitude do que a de hoje. Ma.is .para fJ lado nascente os terrenos 
ocupados pela ·praça da Figueira eram .também alagadiços e ai se observava isso 
na .preciosa iluminura da primeira fôlha da crónica. de D. Joã.o I. 

Pelos vistos a c,onfiguração geológica dos :terrenos que ocu.pam a Cidade 
hoje era diferente da actual, mais acidentada,, mais íngreme, mais retalhada 
r{>elas águas que a subdividiam, 1permitindo sômente que os montes se avistas­
sem a distância. 

Vindo pela margem direita do Tejo, de aiascente para poente, encontr&.­
mos a ribeira de Alcântara, a célebre ribeirai do e.Mona Sa<ll0r>, com a sua ponte, 
que deu o nome ao sítio. Parece, ~lo que a-caba.mos de observar, que teria siào 
esta ribeira a de maio.r valia nas primícias da Lusitânia, nesta margem do 
Tejo; assim, confirmando êste pareeer, vemos no século passado a impovtân. 
eia que deram a essa ribeira de longo curso, como estrada fluvial de ligação 
com as vizinhanças do norte da cidade. Numa me,mória publicada sôbre a im. 
portância do Vale de Alcântara diz.se o seguinte: d: sem dúvida " mais extenso 
de Lisboa, 11>orque tendo origem nas a1turas da Falagueira e Porca'1hota, diri. 
ge.se ao Tejo, tendo uma extensão t.<xtal de 10 quilómetros. A 6 quilómetros 
da origem é seu afluente o .pequeno vale que ivem <lo Rêgo>. !Mais adiante in­
forma.rios: <A inclinação geral do Va:le de Alcântara é a men.or de todos os 
vales de Lisboa, o que não só lhe assegura um P!ld>el importantíssimo na vi4-
ção ordinária da cidade com os seus arrabaldes, mas ainda., c.om mais forte 
l'azão, uma linha de movimento acelerado, que, sem dúvida, será um.a ô.u df 
maior importância que confluirá a Lisboa. 

<Podendo serlir fàcilmente e com uma subida suaiv1ssima. a todo o m-O­

vimento das povoaições que se servem pela estrada de Sete Rios e Benfica, tais 
como Ca.rnide, à direita; Belas, Sabugo, Mafra, Tôrres, etc., ao centro, Queluz, 
SU»t.ra,, Colarea, etc., à esquerda, é ~e obrieada a :fazer..ae pelaa du4$ .:lni&.u H-
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nhas que conduzem a Sete Rios: il'lna a ·rua de S. José, S. Sebastião da Pe­
dreira e Palha.vã; outra as ruas de S. Bento, Rato, Amoreiras e Campo'iide>. 

Ma.is adiante lemos a seguinte conclusão: cSe a i~tantí.ssima. e.strada 
do vale de Alcãntaira estivesse construída, como lh.á muitos anos devia estar, 
por ela podiam desde logo ter cor.ri@ os carros a.mericanos com tracção a ca­
vai.os, no princí-pio, mas com tre.oção a vapor logo que pelo aperfeiçoamento 
das loeomdtivas se reconheceu a vantagem de as em.pregar e entre os diversos 
sistemas que se e:xiprimen.taram em Lisboa aiparooeu um realmente notável. Assim 
se ~ ema~i& camreirras ·nas an~ IOOll~ ide coonód:iidade 1Públi!ca, 
cOOlduzi,ndo passa..gei•ros para Ben'fiea, Porca.Lh.ota, Quel'11Z, Belas, etc,>. 

* 
Como oibservámos, o v.aile de Al-câlntaira, com seu rio de ·longo curso, seritt 

um dos mais i~orta.ntes no Pôrto de Lisboa. 
·Ca.minha.ndo na rota a que nos dispusemos, va,.mos encollitr.a.r .para. além 

do Juncal uma. ponte sob a qua,.l deslisava lentamen.te· um ribeiro e que desagua.va 
no Tejo. Essa ponte ligava o sitio de Belém com o de Alcântara ou ant.es ·Santo 
Amairo. O rio, com o andar do tempo, secou, da'lldo o nome ao sLtio de Rio sêco. 

Q nosso saüdoso investigador Artur Lamas informa.nos do seguinte: 
dste rio, que hoje está desde certo ponito transformado num Sitr\Ples 

cano abobadado, vem da Serra do Monsainto, a.tra.vessa a ca~da da Boa.Hora, 
segue deyois entre os muros das quintas do Almargem e de Diogo de Men­
<Wnça Côrte Real (modernamente denominada àas • .\.guias ou da Condessa da 
Junqueira), atravessa, por baixo a rua da Junqueira e a Co!'<ioaria, e vai, por 
fim, desaguar no Tejo. 

Com esta descrição vemos que o rio da Junqueira ou ant.es dD Junca: 
seria muito menor do que o de Alcântara, mas que não deixa.iria de conduzir 
para aquêles terrenos cretáce.os e argilosos os primitiivos povos da Lusitânia. 

•Ca.mi·nhando para Belém, junto ao Convento d.os Frades Jerónimos, to. 
pamoa com ouitt-o pequeno ribeiro, que nasce taimbém na Serra oo IMonte Santo, 
e vem hoje canailizado sob a rua dos Jerónimo desaguar ,próximo à doca de 
Belém. 

Aí, jUinto ao Mosteiro, aitraiv~sava.se, seguindo .por uma velha ponte de 
pedra, idêntfoa à de Alcântara, como provável construção mourisca. . 

.Caminhando tPara junto do Conven·to de S. José de IRiba.ma.r fiea.nos 
a ·rilbeira de Alogés, que nascia em A!fraigides e ao desaguar no Tejo alagara 
os terrenos entre os montes de S. Jerónimo e de Algés de Cima. 

Se seguit'?Ms com a vista paira os lados da bar.ra. do Tejo vemos ainda 
o rio Jamor, o rio das lavadeiras, o rio campesino, serpenteando as viçosas 
hortaa e os verdeja.nt.es pomares. O seu curs,o longo baJnha vá.rias povoaçõe1, 
a.la.ga.ndo os tel'renos de Belas, as relvas da quinta real de Queluz, com rumo 

I 
1 
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até Valeja, que o espreita lá dum alito, depois dirige.se à Senh.ora <la Rocha, 
por entre pedras e r~resas, em direcção a Linda...a-Pastora, até se encontrar 
na Cruz Quebrada, próximo ao extinto forte de Santa Caitar ina, c.om as águas 
salgadas do Tejo. 

:mste .rio, que hoje é menos abundante de água do que era dantes, ser 
viu de éstrada marítima, de ligação entre o pôrt,o de Lisboa e as vizinhanças 
dE' Sintra e Belias mourisca, de !Mafra realenga. 

1Estas águas ligaivam..se com as da ribeira de •Sacaivém, onde no século XVIII, 
Jla baixa de Frielas, se .pescavam linguados, o pitéu .prefeiri<Lo do !Marquês de 
Pombal - linguaidos que as mulheres de F.rielas .as (Forie'leiras), ~eg,oasvam 
nas ruas de Lisboa. 

·Por êste rio J-amor, qoontas embail"Cações .não .ter:ia.m circu·JJado ao tempo 
em que a inavegação o 1permri1tia, •lilgaindo o Tejo com aquêles te:nrenos dotaidos de 
uma fenti'J.idaide ;preci.o,sai ! Quail'lltiaa embarcações 'llão se .teriam dirigido ;pelo J a... 
mor abaixo em <ltire~ã.o ao pôrto de Lisboa, ca.r~g.and,o as pedras !Pl'eciosas do 
Monte Suimo, frontei•ro a.o Arr.roio, junto à 1povoa.ção de Vendai Sêca. Assim se 
(['efere ,o Bene:ficiaido Dcnni.ngos Caldas .Barbosai .no seu oo>úsculo descriminativo 
da .graindiosa Quinta dos Senhores de Belas, pUlblicado no ano de 1799: cTambém 
neste e.fti,o ainda se ires,peita <> ~cioso .Monte, que .no seu rico seio ~raira e 
dera paira esrna:ltar a !Qarôa .de iDOSS<>s Reis, muitas ipedras tPilecilooas. Eram das 
'Minas de Suimo e que se caisemlhão ao rubi da igrã.n coroada romã>. 

Junto à barra do Tejo ainda vêm desaiguar as Ribeiras de 'Baircairena .. 
a da Laije. Mas estas já se distanciam muito do pôrto de Lisboa, como órgãos 
importantes na vida, na. vida desta faixa azul que pairece ter dilvidido a grande 
cidade em duai pantes, esta e a ou.tra: banda. 

Voltan'do de novo a v.ista !l)a•ra a mairgem direita do TeJ~, vemos no prin_ 
~io do reinado de iD. Afonso Henriques, êste a real povoado 1Por gent.e que ao 
ma.r dedicara a sua vida. Assim, o própri.o Rei dotaim com cforos de eaivaleiros,. 
os eala.faites, os espadcleiros, os alcaides ou ipatrões do barco, os proeiros, etc. 

A visão, que ,o mar incutira .no e.sii>irit.o dêste pcwo, já vinha de há longas 
daitas, era o mar que os seduzia, e seduzidos, o mar lll~s trouxe mais ta:rde ? . 

~mpensa. ~assa.dos oainos os .navios de e1-~i já aibio1'davam :nas vizinhall!Ças do 
Paço. :este ~aço era um airsena} de materiais .náuticos que lbaivia .na •Paroquial de 
Sanita 1Maria lMa.<llalena. :No ·reinaido de J>. .Afonso filrl .na cor.resiponiclênci.a ·ré­
gia entre Portuga[ e Castela, já se c1tava o iataqu.e aos sa?1ra.cenos não só por 
~nra como :p,or mar. Assim, •nas áiguas do Tejo ite-riam bailouçado essas 1primi­
tivas embarclljÇões guer::rei1ras, ptontas a 111tacarem o iniimigo. V amos vendo a 
fofluência que !teve ~ enorme ipônto de mair .na história desta Te11ra à beira 
das águas plaintada. 

tM.aiis tarde, o rei D. Denis chama a Portugal um prático ma.reant.e, paira. 
melhor conduzir êstes homens do mar que seus limitados préatim.o11 já .não bas­
ia.varn, pa.ra a ci~ia que o mar e.xieia. O cargo de almirante já encimalhava 
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.us ;róis desta gente marítima. Assim, na vaga do almirante Nuno Ferna.ndes 
Cogominho se ~ossou um genovês ilustre, como o afirma a <'Monarquia Lu. 
sitana>. Fel1lláo Lopes refere.se ao trafego marltimo que se desenrolava nas 
praias da cidade de Lisboa. 

O Rei D. Fernando decreta privilégios a.os armadores e mareantes, e com 
estas concessões, o espírito navEgador enraíza.se e apodera...se definitiva.mente 
dos portugueses. O Tejo junto à Cidade ou esta junta ao Oceano era o dight 
motive> da preocupação de um povo. 

E ao tempo, neste .aireal que se .~rdia quási que da vista do Castelo de 
S. Jorge, numa azáfama, avultavam no meio das constr~ões das galés, ganhões 
e homens de armas, argentários e tunantes, como que futuros Gam&s, fu.tur.os 
navegadores que à Pátria trouxeram novas Pátrias. 

:t!!ste pôrto de rnaT ou a.nltes <porta do Oceano conduoziria as vistas d<>s 
destemidos para o O.riente, que não só .pelos Portu,gueses como pelos Venezia. 
nos e Gen<>veses era considerado c.omo .relíquia virgem .por desvendar. 

Mas o que se leva.nta.va em frente dêsses homens dotados de fé inabalá. 
vel e de de.site.midea: inauditai? Imensos obstá<lulk>s, que o .povo acenando e,.om a 
cabeça os julgava <incapazes ~ vencer. O mistério dos mares não s6 desper 
tava uma fPOnta de curiosidade, como fizera surgir .o receio. Vacilante !Viveu du. 
rante longos an.os esta gente que parece ter nascido sôbre o balouçar das águas 
do Tejo . 

. Mas o momento da .partida estaiva chegado. Um xaio de sol lançava a 
vista do Infante D. Henrique pelo mar fora, sem descanso, aité onde quis clie. 
gar e s6 assim êle t1·açou a xota; curvam.se .os homens e com os olhos prega 
dos no mar êles jpartem como marinhei.roo briosos das jpraias Jusiita.nas. 

Ao tempo, já .p,or êstes areais, desde a cidade aité ao Restelo velho, se vivia 
sôrnente ipara o mar. Os descobrimentos africanos assumiram a tôdas as bôcaB, 
a expansão estava para ê.ste povo como fruto da natureza bafejado pelo hálito 
d,o mar, por êsse hálito que a:etellljpel'la. de âinimo os corações dos que .partem, 
deixando em terra apeaias os olhos tPresos na f.am.ília, mas que de .alma e cora­
ção, em fragmentos <le cascas de mozes, sulcam as ondas sob uma ciência, quet· 
de noite quer de dia, sob uma vocação (pTÕpria de quem mora frontei.ro e.o mar. 

Continuemos J)ercorrend.o a vista ;por êste areal de oiro fulvo, e já no 
século XV vemos no Resbelo a figu1·a de V.asco da Gama, o marinheiro do Oriente. 

No Restelo velho, rastrelav.a-se o linho para as cordas, para os cabos 
das embarcações. Próximo ao Paço .Real ouvia.Se o barulho Títmico do marte­
lar em pregos e .rebites .nos galeões que.se construioa.m na tRibeira. Num vaiivém 
pela praia fora se vêem ainda, 'lllm sem.número de operegdnos, vagaJbund.os de 
tôda a espécie, como que esquecidos pelos mouros, illesta terra acolhedora. Nos 
2·ios que desaguam no Tejo pesca.se o a>eixe de água doce; junto à barra do 
Tejo apanham...ie mari.sc,os, etc-., aquilo que eJJtas gentes a0panhavam para seu 
negócio. 
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As velas das naus imponentes e das caravelas reais, eram cosidas sôbre 
as areias que se estendiam par a os lados do Restei.o, conduzindo.se para &te 
ancoradouro as embarea.ções que da Ribeira saíam prestes a receberem os últi­
mos retoques, os últimos utensílios para a navega.ção. Então o pôrtc de Lisboa, 
de fisionomia diferente da de hoje, p,ossuía umas pequenas enseadas onde se 
abrigavam dos ventps as embarcações, facultando portanto iws navegadores 
condições excelentes para um grande pôrto de mar. 

«Já porque no seu tamaniho nenhum outro há que &e lhe iguale em tôda. a 
Europa quanto mais de Espanha>, colll,;) o assegurou Manuel Severim de Faria. 

Do Oriente regreSS-Ou a .pr.itooira caravela trazendo o oiro de Kilôa como 
eleva.çã.o máxima do nosso nível, não só acima dos mares, como acima da pró. 
pria civilização. 

Lisboa era uma metl'6pole do ·Mundo. 
Para aqui, os principais e mais rar.os produtos do Oriente se eanali. 

zavam, dando ensejo a que o pôrto de Lisboa se tornasse um dos ,pr~meiros dll 
Eur,opa, do •Mundo colonizador. 

No curto espa.ço de cinqüenta ainos, êste povo, ao .tempo .pouco mais de 
dois milhões de habitames, içou o estandarte do mais vast.o dos Impéri06, con. 
vergindo .para aqui o olhar de tô<ias as nações estrangeiras, eom .tenções de um 
estreito comércio. 

* 
A 7 de Junho de lõO'l o Ventur.oso Rei doou à Cid.a~ a praia e salgado 

da Ribeira. 
Um sem.número de casas desalinhada.a, como que desarrumadas pr<>posi. 

tada.mente, se viam junto às :praias que as águas beijavam. Assim, a Cãmaira 
tornava posse dêsse chão salgado, da Ribeira, e.oro casas e .tudo mais que nêle 
já existia. Vários marcos limitariam êsse terreno, considerado como de utilidade 
naci.onal. O soberano, olhando cuidadosamente ,paira o loca} onde as naus se cons­
truíam, deu assim provas .pelo carinho e amor que lhe mereciam essas 1para. 
gens tão queridas não sõmente por si COl.ll,;) tpor todos .a.quêl~ que outrora mal 
perfilhaivam a idéia das descobertas. 

Entrebanto a excelsa Rainha D. Leonor refUigiava..se .para oa lados de 
Enxo'bregas, onde, .a meio de um templo coroa.do .p<>r flores de liz, viu chegados 
seus ú1timos dias de vida. Para t:YS lados do Restel'o a •Pedra sôbre 1pedxa recor. 
tava o padrão das descobertas mairítimas olhand.o o sitio onde t:eve início etJS& 

façanha náutica. 
!Marinheiros e pescadores, nu.ma boa amizade, por senti·rem o mesmo B&Jl­

gue a girar.lhes n.aJ guelra, ia.m 'PfC1Voa.nd.O a margem direiita do Tejo, alindando 
moradias, o conchego das suas famílias, como se seus bra.ços ficassem ampa­
rando.as, quando o ma.r oa apa.rtave.. A Lisboa cingida por uma muralha, como 
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cinturão de guerreiro e monge, a veiha Alfa.ma mourisca, tornava.se bairro 
marítimo, povoado J>Dr pescadores. 

No a1to de Sant.o Amaro, uma capelinha de faees caiadas olhava já para 
a barra como facho luminoso a retemperar a fé não só dos que pal'tiam C1;>mo 
daqueles que regressa.vam cheio de saüdade, que só se sente quando o mar 
nos envolve e nos esconde a terra, duma sa.üdade, quando as astrêlas nos falam 
de que estão vendo, vendo aquilo que nós também queríamos ver l 

A cidade ribeirinha crescia de dia paira dia, reflectindo...se .nas águas. A~ 
portas do mar davam acesso aos que aportavam com peixe ou fruta vinda da 
outra Banda. 

Junto à muralha do mar fronteira ao chafariz de El.Rei fundeavam vã. 
l'ias embarcaições, trazendo às vendedeiras a mercadorias, que era então vendida 
ali próximo, sQb a 1protecção de uns trinta e quatro alpendres, de luzidia telha 
verde. Ali, o 1peixe, a ho11taliça e aité a caça se vendiam Cl;>rn a co1brança do 
reStPectivo imposto régio. Quem não pagasse não tinha direit.o a negociair sob 
aquêles alpendres protectores da chuva e do sol. 

Ainda mal surgira a idéia de construir um Paço Real junt.o à ribeira, 
já o plano de um cais de embarcações de ~as, esta.va ·resolvido e dado como 
urgente obra a pôr em prátiea. Assim surgiu o Cais do Terreiro do Pa.ço. Mas 
os P~os Reais do Castelo, sobranceiros ao bairro de pe.scado.res, Alfama ruidosa 
e alegre, estavam longe do ma.r. O Rei D. Manuel 1 só junto ao mar conquis. 
taria o seu triunfo e, por isso, êle levanta na praia o seu palácio, como que 
ancorado junto às águas do Tejo. 

De então esta moradia passou a ser preferida a qualquer outra pelos 
Reis que sucederam ao Venturoso. 

A Tôrre de S. Vicente já servia de vigilante próximo à barra do Rio, 
qu.e ao tempo era ali. Entã.o, se conquistaram ao Tejo alguns terrenos, para 
melhor se ~andir aquela vida ma:rftima junto às águas. 

* 
Numa lí~ida manhã, a 2 de Agôsto de 1666, entrasva a barra do Tejo 

uma imponente armada francesa, OOl'lliPosta de dez maus, conduzindo a !futura 
.rainha de Po11tuga? D. Maria F·rancisca. Isa:bel de Sabóia, duquesa de Nemoun 
e Aumale. A esquacLra ancoo-ou fronteil'a ao Restelo velho. O Tejo e as suas 
margens deliciavaim os olhares dos recém.chegados. As fOTtalezas e as embar. 
ca.ções portu.guesas davam as salvas de sa.üda.ções à nova s,oberana ao deseja:r.Jhe 
as boas vindas. 

Às 6 horas da tairde do cais do .Pa.ço Real saiu um col'tejo de vistosos 
bergantins doirados onde ia o Rei e o Príncipe D. •Pedro, com a .régia comitiva. 

Feitas as apresentações, regNSsaram com a soberana para terra, desem. 
barcando numa bela ponte al'quitectada nas praias da Junqueira. Ali, oa côchea 
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aguardavam a comitiva real, que com os ·reis seguiu para o velho convento 
da.s Flamengas, .onde receberam as bênçãos, passando a residir naquelas vizi. 
nha.nçias, no Palácio de D. Luís César de \Meneses, que é a aetual moradia da 
Sen'hora Condessa de Sabugosa. Junt.o ao mar, -ensombrado ipelo !Monte e alto 
de Santo !Amaro, aquêle palácio testemunhava o Rei e a Raínha que durante, 
apenas, de2a&Seis meses, levaram uma vida embaladora, talvez pelo barulho 
do vaivém das ondas, sem a menor perturbação, até que o destino levantou 
tamanhD .tempora·l naquelas ·régias vidas que os factos ficaram gravados na his­
tória. As casas de caimpo, os solaTeS ;reais, egpalhiavaim.se pela margem do ,rio. 
Em .A.Jleâinitara sobressaía. do casairio embiucado o •Palácio Rea1 com um jardim 
belamente tratado. lllste areal, outrora berço duma vida de marinheir.os, passaiva 
a ser o va.raindim 1p,redileeto ·da fida~guia., onde no verão passavam os curtos 
intervalos duma vida de guer.reirl)s. 

O 1Paç,o de Alcântaira era a verdadei.ra pousada rcale!llga .su·burba.na, de 
pr~~ões ,pequenas mas de aspeeto agradável à vista. 

Os anos sucedem.se, e o homem .pretendia alindar o melhor possível êstes 
aítios vizinh.os da <Cidade, a qual .ao tempo :para o poente berminava na ponte 
de Aldntara. 

Quem laniçasse a vi&ta 1para mais longe, para os lados de Belém, veria 
já solares no meio de verdejantes arvoredos, a-par do .majestoso ~nvento dos 
Frades Jeirónimos, das casas que o Infante D. Henrique destinava como pousada, 
para mareantes, de ~to humilde mas de ex.pressão acolhedora, p.ara os que 
se abeiravam dela. Um sem-número de habitações, a~par dos moinhos de ven:to, 
que nos (pontos altos, e.oro velas brancas, entoavam a cantilena mouro-árabe, A 

canção daquela v.ida, que wda sem cessar, como triste fado de quem se resi. 
&'nou ao redopiar d.o mundo. 

·Em l de !Novembro de 1755 a Lisboa. velha, a Lisboa dos Reis 
Venturosos, aluíu, em g>rande 1pa.rte. O povo, espavorido, ·refugiou-se .nos arred.o­
res; esta .margem do Tejo sen·tia de ,perto a vida que aumentava, a~tovelando.se 
no espaço 'limitado pela .orla. do ma.r. 

A cidade -exip.ande..Se de oriente .para ocidente. A população fêz criar 
em S. IPaulo um meNado. É o mercado da Ribeira 1N.ova; e o Tejo quási que 
banhava êsses terrenos. IP.róximo à T·raves.sa de S. Paulo, um velho for.te olhava 
a barra, como sentinela. que de vigília garantia o S<>ssê,go da Oidade. Seguia.se 
a praia da Boa.Vista, que tivera. da.ntes o nome de praia da Ribeira da Junta 
do ·Comércio. Passa,ndo o morr.o ou allto de 1Santa Catarina, existia, ao tempo, 
um aglomerado de casaria velha, à borda de água, qne o p~rio tempo se en­
carregava de demolir, sem o camact;elo do B.ota-abaixo; já existia o histórico 



213 

eais de Belém. Dentro duma pasta :regia Ja2aa o .projecto de u.m monumental 
cais, diig.no de uma cidade como esta, dadas as c.ondições que possui. 

&te cais se.ria o aeesso ao pórtico poente da IEuropa. •A g:randfosidac!E 
dominava o espírito do soberano D .. J.oão V, levando.o a construir, com amplas 
proporções, aquilo que no seu cérebro se albe1-gava. A saúde régia não permi. 
tiu que tão ;vasto plano se pusesse em prática, e que mais altto c.olocaria esta 
cidade. Porém os estudos sôbre o alinhamento da margem direita do Tejo, 
surgiam uns aipós outros, e.orno indício de uma ne~ssidade urgente, própria 
d-0 grande Pôrcro de Lisboa. Carlos iMardel traça a linha que passaria a. limitar 
o atêl'ro, o terreno conquistado ao Ri.o. Neste plano estão marcados vários cais 
marginais e um grande arsenal. O cais começaria no Terreiro do iPaço e ter­
minaria em Belém. -O arsenal era junto à Junqueira. Tôdias as c.on~ões pre. 
vistas num plano de ·pôrto de abrigo, estavam ali p.rojeciadas por Mardel, com 
aquela sá:bia visão que nos deu ensejo de Sipreciar. A @oca 1pomhaHna, chei. 
rando a bafio, ;teve seus funestos dias perante o tribunal. Bastante se reedi. 
ficou e construíu que chegasse para aq>aga.r certos erros cometidos, próprios da 
humanidade. 

Sste projeeto encheu-se de pó, sem que mais alguém olhasse para êle 
com enlêv.o, c.om o olhar que êle merecia em qualquer época. Em meados do 
século XIX um modeSto alvitre surgiu ·na c:Revista Universal LisboMnse>, fa. 
!ando sôbre a ligação ma rginal entre o Largo do Conde Barão e Santo Amare. 

Entretanto era discutida a realização de um pôrto franco. E em 1 de 
Outubro de 1824 IMonsem!hor Ho11ta., como consultor •político da Nação, aipresen­
tou uma tese na qua1 êle mostrou cnão ser conveniente a Portugal um pôrto 
f ranco>. :mste ;precioso manuscrito, até hoje inédiito, descreve a 1tistória d.o nosso 
pôrto. dizendo: 

c:A situação de Po11tugal oferta a escala mais conveniente às Nações mer. 
cantes, para virem ~ositar suas !Mercancias em seus Portos, e melhor as Re. 
partirem ;para ambos os Hemisférios. A escolha do Pôrto de 1Lisboa e o forne. 
cimento da (}idade de Lisboa, autorizão a preferencia sobre os outros Portos 
de 'Portugal. Disse ipouca, quando disse, que o ·Pôrto de Lisboa ga.nhava a pre. 
ferencia aos de anais P.ortos de Portugal; não dizendo ainda tudo quando eu 
dissésse que ele levava vantagem à maior parte dos Portos conhecidos; porque 
ele oferece por sua aibertura uma extensão suficiente para admitir a entrada 
e a saída dos Navios sem dificuldade; segue à sua entrada uma grande bacia, 
que dá J.ogar a receber qualquer numero de navios, que queira entrar sem o 
temôr de se chocarem, arriscando suas Carregações, tem bom ancoradoiro hé 
defendido da. violencia do mar , é abrigado dos ventos; e é alumiado por dois 
Fa.ir6es para prevenir a sua entrada e acautela.r a sua demora.> 

E como conclusão o autor apresenta o seguinte: 
<Sendo pois a :fidelidade baze de todos os esta.belecimentos proveitosos, 

e sendo a fidelidade ,primeira ba7.e o J.eva.nta.mento de um Porto Franco, mos-
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trando a experiencia, que o Genio Portuguez contradiz constantemente essa feli. 
cidade, concluímos com a mesma experiencia, que o levantamento de um Porto 
Franco em Portugal hade 1.° Contradizer sempre a sua industria, hade, 2.0 

tlllncontrar sempre suas Pragmaticas, hade, 3.() Aumentar o numero das neces­
sidades sociais; e com esse aumento, hão.de aereseer .os Saldos que 1Paglmos 
por excesso de nossas importações, sem ~odermos ter recurso a.os 'llossos 
estabelecimentos para lhe faser encontro; porque .a industria nascente nunca 
pode concorrer c,om Fabricados de Fabricas acaiba.das que pela repetição de seus 
consumos, tem ~rocurado 1toda a !Comodidade a seus preç.os.> 

E mais a.diante, Monsenho1' Horta, termina dizendo: 
cMuito folguei dever Doutrinas que se opõeem á criação de um Porto 

Franoo em um Paiz, onde o Comerei.o se acha asfixiado, Criação tanto ·mais a 
admirar onde .os Direitos de exportação se a.chão estabelecidos por Ley.> 

Assim, ficou rebatida a vontade do comércio de Lisboa, na realização 
de um Pôrto Franco. 

* 
A necessidade de se construir docas apropriadas para abrig,o de embar. 

ca.ções, era então o problema que iPreocu.pava os técnicos, e se estudava aôbre 
.os estiradores dos arquitectos. . 

FOi •Pedro José •Pezerát, arquitect.o e engenheiro municip111l, quem aipre­
sentou um dos projectos de construção de docas, desde -a Boa.. Vista até Sa.nt.os. 
Mas o vasto plano de iarra.njo da margem direita. do Tefo apresentado pelo 
Conde de Claranges Lucotte substituiu o primeiro projecto. 

Assim, em 15 de IMa.io de 1855 o referido Conde expõe a !Público o seu 
plano, que compreendia a construçâ-0 de um caminho de ferro junto à margem, 
abé Sintra, ladeado por espaçosas avenidas, docas e cais marítim.os . 

. De então que lançadas .mãos à obra, seu início teve com o atêrro fron­
teiro à Lisb,oa que vai de S. Paulo até Santos, de Sant03 até à J unqueira. Em 
Pedrouços rprojectava-se, na praia, um edifício destinado a escola de na.ta.ção. 

Até que o Engenheiro Vitorino Damásio, inicia p,or conta da Câmara o 
atêMo na praia da Boa. Vista, aVêrro êste guerreado por aquêles que no local 
tinham seus neg6cios. 

O perfil tfisi,on6mico desta margem do Tejo i1>erdia. aquêle recorte áspero 
e acidenta.do que possuía desde longa data. ~ pás e picaretas trabalhavam 
sem cessar no movimento de terras de um lado para o outro . .Porem várioE 
alvitres surgidos de Jl,OVO, alterara.m o projecto .grandioso de Jiucotte. 

Decorreram anos e as obras de atêrro afrouxavam enquanto ,que a 
Associação Comercial de Lisboa pensou e:JGPor a.o govêrino a edificação de um 
grandioso edifício para os 'CorreiQS no atêrr,o próximo à Ribeira Nova, actual 
Praça de D. Lufs. -Esta idéia apaga.se no tablado da vida citadina, levando.se 
a cab,o o levanitamento, justo e merecido, de um voto de h001enagem ao valente 
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Bernardo de Sá Nogueira, Marquês de Sá da Bandeira. No ano de 1866 voltou.se 
a falar em um novo projecto de docas a construir n1!sta faixa de terra. Coon o 
súbdito francês Debrusse se celebr.ou um contrato como cancessionário dos ter. 
renos conquistados ao Tejo, para nêles estabelecer várias docas e um dique de 
que-renar. além de uma linha férrea entre Lisboa e Sintra. Mas variados obstá. 
culos impediam tais projectos de melh.oramentos. 

Em 1:870, na .presidência do Govêrno do Marechal Saldanha, o célebre en. 
genheiro Jamond abraçou a obra tão debatida até entã.<>, sem que quaisquer 
resultados ainda tivesse obtido. ·Mas baldadas foram as suas intenções, sem 
que nada mais se tivesse feito no se.ntido do arranjo e embelezament~ desta 
Lisboa ribeirinha. Os jornais barafustavam e vã.rios opúscufos se i.n.surgiam c.on. 
tra êsse estado mórbido a que se rtinha ~otado tão i~l'ltante m.elhorame'nto. 

IEm 1871, por iniciati•va do 1Ministro da IMari·nha, o Conselheir.o José de 
Melo Gouveia, fo11m.ou-11e uma .nova e.omissão para estudar os melhoramentos 
do Pôrto de Lisboa. Considerando esta que a corrosão constante da montanha 
de Almada pelas águas se devia evitar, ao passo que a margem norte se assoreava 
lenta.mente, enlodanda.se, propuseram que se construisse uma, .muralha de Ca. 
cilhas até à Trafaria, com duas d.ocas, .roubando ao Tejo, no profonga.mento dessa 
margem, 18 hectares de terreno. No lado do Nol1te um g.rande cais, não em lL 
nha recta., mas acompanhando a sinuosidade da praia, daria abrigo a .grandes 
embarcações. ~e cais é que teria então em linha recta a sua anuralha junto 
a.e. rio, onde se abririam .outras docas ·para navios estrangeiros. 

Os alvitres, projectos e ~areeeres, surgiam uns após outros, sem que em 
definitivo se escolhesse aquêle que melhores c.ondições possuía, até que se che 
gou ao vigésimo projecto, C()Ill muit.o 'POUCO ou quá.si nada realiza.do desde 
que o Senado pretendeu dotar esta margem norte das obras 'llecessárias a>ara 
que o pôrto pudesse receber as maiores embarcações ou navios do Mundo. 

A 16 de •Març,o de 1883 o Govêrno •nomeia nova !Comissão encarregada 
de estudar um plano de melhoramento do nosso pôrto. Projectos não faltavam, 
o que faltava a.penas era a fôrça dinâmica capaz de galgar não as correntes 
das águas, maJS a ic.orrente dos que, a quem êsses :projectos afectavam um ou 
outro interêsse ipessoal, simplesmente, primeir.o que tudo, concorrendo assim 
para o estado de abandono que apresentou durante longo espaço de tempo esta 
margem do Tej.o. 

Todos êsses projectos, todos os a.Jvi0tre.s que apenas aos ti 0pógrafos deram 
'6nico, trabalho, t.ôdas as idéins que surgiam de gabinete ·para gabinete não pas. 
savam simplesmente da te.oria, mas que afinal um único objectwo 'J)ossuía-m: 
eonstruir na margem norte do Tej.o uma linha de cais, mais ou menos extensa, 
mais ou menos afastada da terra. Por último alguma 01bra se realizou; pelo 
menos compl-etou.se o que se tivera começado, .mas para o presente já bem pouco é. 
P.ombal teve a visão da vida, decorridos alguns séculos; assim dotou a cidade 
de melhoramentos que ao tempo seriam demasiadamente grandiosos, mas que 
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para os vindouros seriam precisamente pr,oporcionado.s. Mas a humanidade nem 
sempre é dotada destas invulgares qualidades que o Ma-rquês possuía, surgindo 
sõ.mente de séculos a séculos como fruto •raro dai •natureza, homens dêstes. 

Estamos a transpor os primeiros degraus do século XX, e então a linha 
marginal do Tejo do lado norte era já como a vemos hoje, com p.oucas alterações. 

Numa exfunsão de 9;900 metros de comprimento a área terrestre utilizável 
é de um total de ·200 hectair-es, sendo 190 de áirea descoberta e 10 de área coberta. 

E .aig,ora que o véu e a •Poeira dos séculos 1passaram como nuv.em que en­
cobria a luz dessas éu>ocas longínquas, nossa vista olha desafogadamente para " 
Tejo, contemplando..,o ent1·e as suas margens. 

Ainda de um dos mirantes, donde fi!Iooi a vida e história do Pôz:to de 
Lisboa através dos tempos, estou contemplaindo o Tejo d,os nossos dias, o Tejo 
de ontem, de hoje, de sempre. 

Talve2 que a nossa exist.ência, como colo11izadores, se deva sõmen.te às 
condições que o Tejo nos oferece. O que seríamos se esta esteira marítima nos 
não facultasse o precios,o acesso ao Oceano e daí para to~ os mares? O que 
seríamos sem êste i·io que preparou para os mares tra.i.ç.oeiro.s os primeiros na­
vegadores? A importância vita1 de Lisb,oa não só para os portugueses como 
pa;ra o estiramgeiro, é de tal modo, que a Europa não .teria outra entrada fluivial 
para o comércio africa.no e american,o se êste pôrto não fôsse com é. 

iHoje um.a azáfama febril agita.se nos cais. Os ruidosos guindastes, as 
monumentais cábreas que se Il'l(.)vem com calma, os monta.cargas, etc., são 
como que gigaintes habitantes desta parte da Cidade onde o trabalho nunca 
cessa, tanto no ca..rregamento como no descairregamen·to dos navios, que junt,o à 
nnuralha encostam suas carcassas. Das intermináveis ;0ficinas saem rolos de 
fumo. Passando a linha férrea depara.se-nos um mundo n,ovo dentro degta. ci. 
da.de. Homens e mulher1s, denegridos pelo carvão que em cêstos transportam, 
movimentam aquêle cenário um pouc.o estranho para quem se habituou sõmente 
a vagueS1r pelas ruas da ·baixa. 

Para os lados do cais da .Rocha do Oonde de ôbidos levanta.se a Gare 
)farítima. Bela obra que aos vindour;0s limitará um período do nosso século. 
Brilhante página da breve vida do saüdoso Ministro Duarte Pacheco. Assim <') 

!Palpitar febrH duma ar.téria faz viver um ser, assim naquela vasta artéria, 
junto a.o Tejo, íPal1pita também uma vida, própria de um IPÕrto de mar, - a 
vida <le uma cidade. 

Em conclusão: oibservámos que a dureza dotou êste País de ·privilegiadas 
condições. ~te privilégio está principalmente no pôrto de Lisboa. O homem 
dê1e tirou o seu fruto. Aquêle que ;0 celeblizou. Portanto, o qUe nos resta? 
Olharmos para êste pôrto como merece, para que novos frutos dêle c.olhido:;, 
fa.çaim continuar Portugal! 



A igreja de 
lVosssa Senhora de Jesus 

por FERRE l R A D E A N D R A D E 

(Continuação do número anterior) 

A recoostrução do Cl'IU%iro e da ca11:11ela mor obedeceu à traça ariquiit.ectóni.oa. 
da primitiva fábrica. 

Na 1parede do fundo, onde se rasga fUltn arco ide ivolta .prefeital-sO"br~ujado 
pelas armas <!os •Manuéis as quais atestam o senhorio dos Atalaiais ~ Tancos como 
.paJdrooiro.s da •Capela - e que xiá e11Jtralda. 1para a ca.pelia mor, -estão qualtro ·nichos 
com as estátuas dos Evan:geliistas. 

Na oaJPela do Jarlo do Evangelho, hoj.e denominada <lo Col13lÇá.o de Jesus 
mas até final do sécuk> passado de NOS'Sa Senhora (118), venera"S<!, além da 
imagem do Sagrado Coração de J e&US (moderna e de um anacronismo chocante 
dado todo o cunho setecentista do altar) a imagem de Nossa Senhora do Patro­
cín:o, mandada executar, coono dissemos, pe1o Provincial .Frei Francisco de J~u.s 
l\Iaria Samnento, lindíssima e a que se atribui ~ande rvalor artístico. ' 

Do Jaido da Epistola está o altaT doe S. Jos{l - inrvocwção já a1füga. Ao 
alto a imagem do santo rpatrono, cópioa de uan desenho de Vieira !Lusitam<:1 (119 ) , 

e sôbre a ara 'Uma escultura. mode11na·, mrundada 'executall (120) iJ>elo a'Otua~ Prior 
e que no seu simbolismo represen'úa Sanf:la. Tet'ezinJw, la:n;çam® 'l'<>sas sôbre a 
Tôr1'6 de Be'fi6m; aos .Jado.s, dois bustos do .Santo Expedito com uma relíquia 
tum osso) ma cavidade do q>eito e que .pertencem a.o relitcário da caa>e'la de ·Nossa 
Senbora dos ·Aflitos. 

Ambos êstes altares do Cruzeiro - riquíssimos de 'ta.lha dourada - osten~ 

tam ao alto as armas die Po1ttugail, cuja ;razão de e.xist:ência desconhecemos em 
a.bsoLuto. Doze telas - passos d'B. vida de S. Francisco - ornamentam as pa'l'edes; 
são pinturas atribuídas por Volkmar Machado (1~ 1 ) a IMar.cos da Cruz, h'ipótes~ 
que não nos repugna aceitar. No entanto,, salientamos que, sendo assim., datam 

( 118) Raic.zimski, Les Arts em P orCUgal, IPáig. ,zg.3, .LgnQM--oo quial o or.ai.go 
que ttinha em J.834. Do ion1Vel'lltário re1a.tivo a êste ano consta o 'lW.me das quiruze 
C3jpelas Ido temiplo; de onze demos já, 1nai ld~rição que temos seguido, a ~pec't.Jsv.a. 
correlação com as aotuais. Sõmente <le duas Íl1'POOSílvel se terna ccmflron.tar o 
nome porque eram conhecidas no -primeiro quartel do sécuk> passado ~ a 
design~ão que actualmeme lhes é atribuída: a de St.º António .rico que :não 
sabemos qual o orago que hoje tem e a do Coração de J~us que se igm<>r.a quail 
a iauv008l(;ão a.tnibuída em 1834. 

(119) Monumentos Sacros de úisboa, Gonzaga. .PEmeira, rpág. 1'95. 
(120) Obra Ide José Ferreil'a Tedim. 1: a>r~tiileldaoo do actuaJ Priar. 
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•A ltJa.r de Nossa SertJtcra da Conc.eição da Casa 
( Jl'oto Eduardo Por t11rall 
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da segu,nda metade do século XVJII, éipoca em que ivi'V'eu o céleb1-e pintor; e, a 
esta11em já >eo1ocadas iPOr 'OCru.sião do terramato no mesmo 1lo.c.al onde h0<je as admi­
ramos, sal•varaim"'Se mi1laigt·o..samente, visto iterem derruído 111es.sa altura o ~ltar 

mor e os do cruzeiro. Cremos haverem sdfrido já 'de.pois da -construção das capelas, 
larga beneficiação, pois a patine das suas molduras coonparada coon a da italha 
dos dois ailtares conduz .. nos fàcilmente a essa conclusão. 

Raoezyn.ski, ,que os v~u, não nos fala: do seu autor ( 122). Tem, no e-ntan.to 
- severo como era nas auas a:preciaçõe.s - palaivras encomiásticas para a. obra 
que admirou. Refer indo-se de uma maneira geral a todos os quadros da igreja 
de Jesus declara: em 11.1m.hun~·t das igrejas de Lisboa en.cont·»ei reünidas tantas 
pintwms boas, e, depois, cita>ndo as telas do cruzeiro, ex,pende dêste modo ai sua 
o.pinião: na capela de Nos.~a Senhora vê-se «um Papa e um O/Jlrdeal» visitando 
o túmulo de S. F·mncisco. Pcwece-mie êste quadro ,excelente e num estilo eminen­
temente «ticianesco». O que está defronte embora de somenos mereci.m:ento, abri­
buo-o ao mesmo pincel, 1·ep1·esenila .:8. Francisco» a quem Cristo 1e Santa Virgem 
<ipareceram no o{u. Ou~os qua,dros há ainda na mesma capela, do mesmo estilo 
e mencionáveis ... na oapel.a de S . José <O Cristo e a Virgem aprireoendo no c1fa 
a S. Domingos e S. Francisco> parece-me do mesmo pineel dos da oapel.a de 
.Vossa Senhora. 

No .altar mor, logo à -e'lltra.da, .numa lousa assente no pavimento, lêem-se 
oo seguintes dizeres: 

S.• DE DOM JOÃO MANUEL 
BISPO QUE F'OI DE 'VllSE.U 

E DE 1C'OI'MBRIA AIRlOEBI!S1PO 
iDE IlilSBO!A 

E VISO REI DE .POR'TUGAL 
FA:UECEO A 4 DE JUNHO 

DO ANNO DE 1633 

O nome dêste prelado ands intimamente li.gado à história da igireja de 
Jesus. Grande pratector do Convento, quis D. João Manuel i.nstituir neste templo 
o jazigo de seus pais e a.vós e ainda o de todos os Condes <kJ, Atal.ai,a que na dita 
çasa se fossem seguindo (123). A jposse d·a <:ajpE!la foi-Ihe conferida por -.üvará 
de 13 de Maio de 1632 passado 1pelo ;nei D. Firlia>e II]] (121) . 

. Poucos anos d-epois dos !f:ramci-s:oanos ter.em cowsm,uido o coruvento, e afo.da 
a i>gr.eja estasva i.nacabada, conseguiu D. João dos P.rud.r.e.s Terceiros o (pad.r.oado 
da cape!a mor. Ena ao tempo Bi~o de Viseu; fôr.a antes cónego da Catedral 
de Lisboa e esmoler-mor de D. Filipe III. 

(1211 Memórias, etc., pág. ~4. 
(12Z) Les Arl.s en Portu,qal,, ipág. 293. 
(123) Códice n.º 145 (B. N. de L.) 
( 121) Llwo XXIII da Chancekvria de D. Filipe l/I, fl. 372 v . 

• 
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a'Wn.ulo dos A tal4iias existente ~ alQM' mqr - l,a,do da Epfattola 
ffoto Eduardo Portucall 

• 
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Filho de D. J.oão .~fanue1 (125), &mhor <le Mala.ia e de Tancos, neto ipo.r 

basbaJrdia. de el-Rei D. Duarte e de D. Joa:na. de Abaíde, estudou D. João Manuel 
na. Universidade de Coimbm 001d.e se doutorou em teologia. De Viseu, 'Para onde 
fôra nomeado em 1609, passou ao Bispado de Coimbra, depois de ter recusado 
o da Gua.rda. 

O zelo oom. que D. João Manuel solicitava o 7·ernédio pa;ra extinguir neste 
Reirbo a gente da naçã,o Heb-rea; o exp"f.en<ior da sua Oasa e Fonníl-ba; as acções 
de sua. vida bem, convpassadn.s, lhe gra:ngewrã,o tã,o boa opi,niM que El-Rey 
D. Filipe II o nomeou Vioe Rey dle .Po-rtugal, em au.jo U<>WrTIJO mt>rou a lf de 
Mayo de 1699 (126). lNo d•iia. imediato foi-lhe confiado também o Arcebi~ado de 
Lisboa ( 127). 1Fa'leceu oo •Paftácio Real da Ribeira •a 4 de Juniho .cLe J(6133 seiglllnd.o 

;reza o 11".eStpootilvo assen!to de 8b~to (1 28) e a i•nscriçã.o <la sua s~pul:tu.l'la e ·não a 
4 de JuJ,ho, como en,adamente corre ima>resso em algumas 'P·uiblica.ções (129

). 

Aos quaPró dioo do ·mês dle Junlw de 638 fia'led,eo o Sn1· Arciebispo Dom 
João Maooel, estla enite-N'<J.do no mosteiro de Jesus nos Owrdaes na sua. Clllf>.8ll,a 
ii fez no dito mostJeiA-o. O R.º Cabido o nã,o aoomqxi,nlwu p<>rij foi a capella Real 
g:>O?' elle se-r Viso Rei a esbe tle1npo. Ferniío IA.iiz. Cwra da See. 

Nrum outro assento rparoquiail (13º ) lê-se: 

11 de Maio (1.633) entrou nesta cidade o Sm .. Dom João Ma~l a-roebispo 
desta. ai.dade e Viso rei de Portugal. ' 

( 12~) Sôbre os Condes ida Mal'8Jia tPOde o leit<:\r cons.u·Lta.r o nosso trabafüo 
A FTeguesia de S. Crist6vão, Vol. T, pág. 130 e segs. Entre os .Artalaias QUJe estão 
SEIP.wltados no ica:meiro de Jesus sa!beanos de D. Mairia de Noronha, marquesa de 
Ta.ocos, que faleceu 1110 dia 21 de Julho de 17Ii8. Sôbre o seu funeral diz...nos o 
Gabinefie Hist6ric<> (tômo XIV, fPág. 68): Veio o seu c<>rpo ac<nnpa:nJuul.o de t-Odos 
os 'regimentos de cavalaria e aekan4o-se todos os de infante/ria f<YrrM4os no largo 
da mesma igTefa que deram as descargas das sua.s a;rm.as. Teve estas honTas 
militares e.m ate1//Ç{io ao marquez seu mmri.do. 

Também está sepulta.da em Jesus .a 9.ª condessa da Ata.laia ~ .a.• marques<t 
de T&ncos, D. Domi~as 1Mrunuel que faleceu a 'T de M&rço de 1827 (Gabinete 
Hist6ric.o, ltômo XV, 1páig. 15). 

( 126) MCJtpa de Portuga;l, Baipitista de Castro, tômo V, jpáig. 222 e 223. 
( 127) F.rei 1Qláudio <la Co.nceiição (Gabinetie Histórico, tômo III, 1Páig. 228) 

cita enr.a.daanentte o 1a1Jli0 de 111632. 
(128) Livro VI de óbitos, if.l. :61 V (Freguesita, da 1Sé), 
(12º) Gabin'ete Hist&rico, F.reii tOl.á.udio ida Conooição, itômo UI, páig. 229; 

Mt:vpa de Po1·tugal, 1Ba.p1tista de lOastro, tômo rv, rpáig. 27-0; D~ de In:ooewcio, 
tômo LII, páig. 404; Hist6ric, Gw!eológic.a, Ca.eitam.o de IS()US'a, :00.mo II, a:iátg. 539; 
Sumário de Vária Histórin., :Ribeiro Guimarães, Vol. II, jpáig. 7-5, etc. 

(130) Livro VIII de óbitos, :fls. 98 e 99 (F.reguesia da Sé). Seria tambem 
sepulita.do no ialrtar moo· o .COIIPO de D. 'B.alitolom.eu Manuel !Mendes dos &is, que 
foi Bispo de Macau e deipois G.oiv&\llador das Mtlnas Geraãs? Failec..eu este a>relado 
a 7 de Mairçio de 1799 e, seg'll'Ild.o o autor do Gabinete Histórico (tômo X, pág. "7'7) 
jaz na ig-reja de J~us. 
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19 to-nwu posse deste Arcebispad-0. 
•Ao pri. º de Junho de 689 levatrão da See o S. • Saetrotm. • ao Snn·. Arcebispo 

/Jorn João Marooel. 
Aos dous kvarÕ;O a e.• Unção da ig1·eja de S. Julião. 
Aos quat1·0 f al.eceo esta ente1'rado no mostefro de São Fran. • dos tierseiros. 

Quando D. João Manuel fadeceu não esta.vam ainda concluidas as obras 
que ma.ndara executar neste altar mon - quand-0 aos 'religiosos deste convento 
lhe era mays necessaria a sua vida nam s6 pera aperf eyçoar a capella •mor que 
ainda se achalJl(J, sem reta.bolo mas por em execução a muyto que determinava 
f aze1· neste convento se apressou tantJo a morte, que dentro de hum mez de.poys 
de chegar de Madrid a Lisboa lhe faltou a vida e com el!JtJ, ao convento de Nossa 
Senhora de Jesus e a to® a Pirovincia dos Religiosos Terceiros hum insigne 
bemfieytor e prrot:.ec~m ( 131). 

F·rei Olau.dio oda .Conce~çã-0 (132), qiue cmno já vimos ciita erraidaimenlfle a 
data da monte de D. João (Manuel. dá .a ica1pela dá •a.caba<lia. q.ua.ndo d.o paS8amemto 
dêste prelado - e se tinha aoaJJado a 20 de JunJw d-0 dito ano, quato1·ze dias 
antes da sua tno1·te. Júlio de ,Oastilho (13 3), bas~do na Biblioteca Lusitana. (134), 

escreveu: Acabou-se (a da/I)ela) em 20 de Junho de 1688, tend-0 o Arcebispo 
f a'lecülo a 4 deste mez. 

Está já 1p1XJ1vada a data em que falec.:iu D. João .Manuel ~ cremos não 
merecer dúvidas o ,passo que ;t.ransorev.emos do c6dic.e exi&terube .na Biblioteca 
Nacional que nos dá cruno macaibada ainda à morte do Viso-rei de PQrtu,gal a 
capeila mor . 

. Foi, já o .dissemos, êste A·rcebioSJPO de Lisboa ,giran<de 1Proltecibo.r do C.0111veruto 
de Jesus. Por 1Su.a morte, <li(l.-.nos o mesmo c6d:ice, .deixou cento e qtt.a1ienta mil 
~·eis cada anno de juro no ;real de agua desta cidade dos qwJJis applicou cem mil 
1·eis pe1VL quatro missas quotidwmas po1· sua alma e de seos pays e os qzux.reinta 
mil reis consigncu pera f abri.ca de sua capella. Deixou '!Tl.ILYS sessenta mil reis 
cada triénio pera a despeza que se fez no capítulo Provincial ern sustentar os 
t'eligiosos que cada m-es a1111110s concorrem a elle com obrigaçam que os capitulares 
nos tires dias em que se faz o capitulo serem obrigados a dizerem as missas por 
por sua alma. M•aiis adialnte, rafere-se ai'l1da o mesmo documento: Dotou mays 
o sob-ne ditto Pad,roeyro a capella mor <h muytos e ricos 1<Yr"l'U1.mentos, entre os 
quais ha dous de grari:die at]J1'e&'O, hwm ~ serv,e 1laS {estas sollemnes, out»-o que 
Wni uzo em dia dos defuntos, ~ nio oficio sokmnissimo que 100. dita igreja se faz 
tod-Os os wnnos pelf;a alma de seo tam benefico pad!roeyro, o qual alem do riquíssimo 
o-m.amento, que deixou ipara as cekbridades nUJ.yores oom os paramentos neces­
sarios de pro.ta sobre dourada, que nem s6 sani preciosos pella matieria mias ainda 
mays pelo prinwr <!:arte com qu.e forão obrados, o outro Q'171.amento patra o oficio 

(131) C6dice •n.º M5 (B. N. de L.). 
(132) Gabinete Hist6rioo, itfuno III, pág. 229. 
(1SS) Bairro Alto, Vo1. UI, pág. 804. 
c1s•) Tômo II, (pág. 686. 
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e mis84 d~s defuntos tem os parament.os ln.wrvulos dhebano qiu vem a ser seys 
grandes t.ocheyras q~ se poem em o tumulo e seys castiçaes que &rnaim a baniqueta 
elo altar mm-, dhus ce1'eais, hua cruz, hu1n turibolo, hü naveta, hum prat.o gro.ruk 
com seo go-mil; t.odas estas pessas sa1n obradas com tant.o prim01· que pera setrem 
estimculLLs Ute oom faz falta o pre90' da prafJa e do o-uro. Fez mays doaçam a 
sanchristia de lwm •missal iluminadh (135) com tanta perfeyçam que a todos 
admira ·a singulurúlade da obra, que lhe f<YlJ 711.llLndado de Roma por offetrta 
digna de se fazer a hum g1·ande Primcipe Eclesia.stico (I36). 

Fala~os depois das relíquias que deixou D. João Manuel a esta igr~ja 
e que devem ser, como aludimos ao traltar das carpelas da nave, as que •ai'll'da 
hoje existem (muitas .já violadas) .nos dois relicários. E •a termim1;r: Tomou 
tambem o ditt.o A1·e-0bispo á sua custa acabwr e ape1·feyç<>ar •o cru~iro da igreja 
com obrigaçam que m'nguem se possa int.M-ra;r em sua sepultura sM>i instituiir 
oapella, ou missa quotidiana ma igreja. 

Aos lados da cal{>ela, em cada um dos arcos sólioo tcentrais, es'tão eolocad06 
dois rtníanu>lo.s de mármGre cinzento, de ceDta gran®a e de correota li·nha iarquí­
t.ectónica. 

A fosorição do que está do lado do Ev·angelh.o é a seguinte: 

PRLMOG. iM10RT. S. 
H. S. E. 

D. NON:rv:S ·MA:NOEL EDV..ARDI PORTVG. RJEGiiS, 
ET D. JOANNA EMA'NOEL P. D. JO = 

ANE MANOEL ET IVSTÃ ROIZ PEREIRA OLAiRlSS 
FOEM. NEPOS EMAN RiEGIJiN 

TIM. DE .SINV, CVBtOVLIAIRI OVSTODIAlE PFECT. 
AEDII.JIS MAX, OVVXORE SVA 1D. 

LEONORA DE MILA'N OOMrTIS ALBAIDAE 
F. JOANliS NJA.R!A!G01NIIA:E REGIS PRONEP. 

D. JO.AlNES :M.AlNOEL 100LLIMBR. EPISIC. ,QOM. ARGIAIN. 
•PNEPOS IPA:VlS 1Sl.V1iS 

R M. M. F. Q 

(lSG) Obra de •Es~ão 1Gonç·alves Neto, cónego da 1Sé de Viseu (Mem6rias 
de V<>l~m.ar tMachado, .páig. 36). 'Estlá hoje IÍ.a. posse da Academia das Ciências, 
pelo que é desi;g.nado jpOr missal da Aaademia. É destinado só a missa de po.n.tf­
fücal e tem o seguinte itíitul<> : Pontificales missre, ex missale romawum, jua;ta 
decretum S. Con. Tridentini-Fac. 1610. Stephanus Gundisalvius. ,Ser.viu vár1as 
vezes nas acl•amações dos reis de Pontuig.al. Consta de 76 páginas em .i>ergami'llho 
e 11 estampas e item no frontesipício as air.mas dos Mianueis. 

O facto de o códdce da B. N. de L. nos i.nformar que êsite missal !Veio de 
Rama lev~os à conclusão que êle foi s<>mente iluminado 1POr Estêvão Gonçal~s. 

(188) Como se lê na nota antecedente foi s<>mente p'inta.do em Portugal. 
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Mo túmulo do lado da eyístola: 

PROMOG. MORT. S. 
HICIAOET 

ID. FREDERiIOVS MANOEL NONII EX LEONORA F. 
CVM OPTllM~ ,CONIVGE D. MARIA DE A'l'AIDE MAGNI 

NONII F.RZ DE A'DAIDE F. HAERiEIDE 
D. JOANNES lMlA!NOEL OOIJLDM.BR. .EPISC. COi\1 ARGANIL 

NEP,OS AVIB: SVliS. OPT. MJIDR. P. 

* 
Os quadros a óheo existenltes Jl.êste altar rC e.ujo a.uite>r se <le$Cornheee ( 1 ~1 ) 

merecera.m deJ criitica. de iRaJC7.íY'11s:ld (13ª) esta cuiriosa cibse:r....açã'O: 
Na 00/]ifel.a 11i0ir a «Visitação ® vv,.g~m a SanvtJa Isabel», ié obra 

beliss'Ílma, cuja nian.eiro se atp1"oxima muito da época cláissica italiamia. Outros 
paineis na me~nna oa:pel.a nãio deiX<Vm de ber ce,•to dalr'<LcPer de granikza, 
conquanbo me não trllllreçiann elogws. Todos eles pelo seu estilo tpairecem-m..e do 
fim do século XVI ou dos prim,cipi<>s do XVII ; omtwlo ligami-se mais à escola 
classioa do qu.e à dos Caracci. 

Ima.gens ~ue estão nesta caipela: 
Do 1ado do .Eva.ngel.ho, num nicho, S. Domingos e do lado da Epí.;;tola, 

também mum nioho, S. Flra111Cisco, existentes desde a sua fundação. ee bem que 
:i. .Pri-meil'a estivesse antes do tenremoto igualmente do lado da Epístol.a - na 
capel.a mor se vê coloooda à pa,l'te do E ·i:angelho (porque à pairte da epistola 
se vê São Francisco e São Domingos) a imagem. de Nossa Senhora de Jesus, 
informa-nos F1·ei Agositin!ho de Santa Maria (1ªº). No al1tar estão as imagens 
de Noosa .Senhru·a de Jesus e a ide Nossa. Senhora das Mercês, em.a trazida IIJara 
êste templo da antiga paroquial (14º). Sôbre a banqueta, entre lindíssimos casti.çais, 
vêem-se pequenae está.tuas represem.tando os qu.a.t.ro EvangeJiis•tas. 

(187) Saibe:mos lPOtr .R'alCZynski (Dici<>nnaire) que Luís Gon,çailtves de Sena 
foi '&U'tor ode ailguns quadro~ e:icistenites em Jesus. Não t>odemos toda.via atribuir 
a êsbe ,pi1rutor os ida Cap'etla môr, ipor os j,ulga.rmos muiit.o aruteriores à é;poca em 
que aquêle arli~a ivtVveu (nasc:eu em Sa.nrt:aréro em 1723). 

(138) Les Airts en Portugal, IPáig. 293. 
(1S9) Sant'UPll'io Mariano, t&no VII, ![>ág. UO. 
(Hº) Deprus dai tr.allSIÍerencia para Jesus da Paroquial das Mercês a 

Imnain.clacfe falbriqueira. e a Irmandade de Nossa iS~!hora de Jes-wi acordaram, 
em reih1ião colzjuma de il3 de iMaio de 18&3., sôbre a co1oca.ção destas duas 
imagens no alta!r-mot', tendo resol'Vido ficar a imagem de Nossa 1Senhora de Jesus 
da ,pante da. ffi4píst.ola e a de !N~ Senhora das iMer<:& do lado do Eiva.ngelho 
(Livro <Ai ~ e tAc:tia.s da l111mand.a<k <k Nos~ Senh<>ra <k Juus, ~. 99v.). 
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A ima~ de Nossa Senhora <le Jesus, oomo a de •N oss-a Semhora da Lem­
brança, mereceram do autor <lo SamtJuiarú> Mlf1lrix1,nc o relato da. .&Ua hlístória. 
Depois .de nos afi:mna.r qu.e a ·imagem .existenite q,uanido eS1C:r;eveu aquela obra 
(l 722) já mão era a ;pr1miibiiv.a - a a.,,.,,Uga e milagrosa porque esta era pequena 
e de vestidos e assim· ordiná1-W.mente anda pel.a-s oasa.s dos seus devotos enf errrws 
que a pedem com muita fé - conta-'no.s: 

Httm sacristã.o, pelo arun-0 de 1690, pouco niais ou menos, mandou faun­
a nova imagem, que se vê colocada á ~ do EvangeUw, como fica dito, a qual 
terá seis para sete palmos de estatura, he de escultu.ra de madeyra, e oom a m1io 
direyta tem o Soberano Jestt$ J1eniM pela sua rnão esque·rdxz. Quando a vi, o 
desejei ve-r oom sua. tunioa, que podW, ser de humo, preciosa tela mas não f oy 
assim, pMque estava vestido d,e sol,da,d,o, com espada, chapeo de plumas, e gra­
vata de rendas e ouft1·-0s ornatos b.em alheios daqueles que ele usou, e do com 
que se devem vestir ias ÍmiJ;gen.s deste hwmildíssimo Senhor e Rey Pacifico que 
abor-rece todas as modas, e profainidadies. Com esta servhO'ra se tem tambem 
tnuyta devoção e tambe com o Sober.a.11JO Menino; e bem podera se-r que as suas 
devotas sejão as q cometem, estas imperf eyções de o vestirem em trajos de 
guerreiro, sendo ele tii-0 pacifioo, e manso, vestindo-o com os mesm.cs ad.ornos 
com que querem galantear a seus filhos; & bom seria que os muito Reverendos 
Padres Saarist.ães mores daquelle CO?Wento não conse:ntissem se lhe fizesse -0utro 
orruito, alheyo ao qite elle usou -em sua vida. 

Por ocasião do iterremoto de 1'755 a Imagem de Nossa Senhora sofreu algu.m 
dano - por ~ haver quebrado as mãos da 1nesma Snr. • e também rachado a 
cabeça -1Pe1o que d~pois de conserta-da. - ci.ija M8peza dl3 escultura e pintura 
fez o P.• Jose Ant-0m'o Mi(Jll'</ues - rfoi ·beruta no dia 2 de Outubro de 1756 (Hl). 

As capelas da via sacra 
Ca.rvailho <la Costa (142) !fala-nos. ao descrever a ·igreja de N<>s:sa Senhora 

de J.esus, de cinco capelúis per/ eytissi:rnas, obra moãerna & dl3 estimação que 
ficavam .siltuadas em o circuito da capella mor, que se eh.ama ta via sacra. Num 
outro documento (143 ) poo.· nós já citado, alu<i~se sómente à Via Sacra, paria 
a qual se entra.va pelas paritas do Crll!lleiro <le igr.aja. 

- A que caa»elas .se quiz referi'!· o autor da: Co11ogrofia? Vejamos ·nós. 
ExiStem, hoje aLn.da, ao ,J.ado da C.aipela mor e ~ enitrada pelas 1po1ita.s 

laterais do t.ra.11·sep.to duas oaSoais: do }ado da E,pí,stdl•a a Oapela do Senhol' Jesus 
dâs MisericOO.~dias, ivul.gairmente oonhecid.a 1pela Oaipel.a ,Sousa Ma~edo, e do la<io 
do IDvam~lho uma ou'tra, i'll-0.minada e., ao iPresente, sem altar alg.um. No corredor 
que separa a. Capela Mor da .Sacristia vêe>m-se dois •pequenos arcos-sólios., cada 
um sobr.eui.wjado por uma tela. jâ bastante deterio11ada - A morte de S. José e 
4. Sagrada Famílw. (Continua) 

(141) Liv-ro de Termos e Acta8 da Irmandade, etc., fl. 33. 
( 142) CMografÜL, tômo III, páig. 495. 
(1") Códice n.0 145 (B. N . de L.) , !fl. 206. 



A 1 Semana dos 
<e Amigos de Lisboa>> 

<Conforme circular remetida. aos nossos estimados associados com o número 
de cOlisip-0> de Julho p. p., a Junta Directiva item prosseguido nos trabalhos p:re­
parat6rios da I SEIMAN1A DOS cAMLGOiS DE LISBOiA>, dentro do programa 
W1tão indfoa~. Enitretanito, devido a muiltos pedidos reicebidos ne'5LSe .sentido .e à 
ausência de Lisboa de rvá:rias individualidades, euja comparência é indispensável 
pa i-a a r.eaJizaiÇão initegral do referido progi11ama, vô se fol'~a·dai .a JuJ1ta Directi1va 
a aidiar pall'a a terceil'a sema.na de Dezembro, !Para mel!hor iêxi1to do ten'taime f! 

rnai&r swtisf.ação de todos os i.nteres.satdos, .as 1prO'jeclta1d•as I SIIDMAN1A e I 'OOIN­
FJDR~NCIA \BI1EINJAlL DOS «A!MlGO.S DE LISBQA:>. 

1Para discussão dos tra:balhos, elaborou a Junta Directiva o seguinte regu. 
lamento, que .publica desde já para conhecimento dos interessados, visto que a 
Conferência funcionará antes da publicação do número de Janeiro de cOlisipo ... 

l - A I lCONFER~NCIA BDE1.'\fA.L DOS cAIMIGOS DJE !LISBOA> abrirá 
no dia 17 de Dezembro de 1945, em sessãn plenária que será '{)residida pelo P.resi. 
dente da Assembléia Geral e na qual serão anunciadas a ordem e distribui:ção 
definitiva dos trabalhos apresentados às respectivas Secçõs. 

II - Nos dias e às ho.ras que forem então anunciados reünirão se,parada. 
defini.tiva dicl9 trabalhas ~e.semita.dos à.s .respectivas Secções. 

a) de Estudos históric,os e defesa do património artístico olisiponense; 
b) de Estudos sociais e económicos; 
e) de Estudos de urbani2ação. 

III - Serão admWdos à participação nas discussões e votação dos tra.ba. 
lhoo apresentados .todos os nossos -consócios que até à abertura. da Conferência 
assim o houverem solicitado iPela sua devida inscrição numa. ou mais das respec. 
tivas •Secções de Estudo. rA i•nscrição é gratuita. 

IV - Cada /Secção de iEistudo será presidida por um membro da. J unta DL 
rectiva, o qua·l c.onstitufrá a re$pecti•va mesa com um ou dois secretários e um 
!l'elato:r. 

V - O Presidente dirigirá livremente os trabalhos da respectiva Secção, 
ordenando a leitura dos .traibalhos ~resentados, iparecer do correS'{)onden.te rela­
tor, e p.ondo tudo !à. discussão e à aprovação dos assistentes . 

. O Presidente poderá estalbffi.etcer um ltem,po máximo a cada orador, oon­
soa.nte o aconselhar a imareha normal dos trabalhos da sessão. 

VI - Concluídos os trabalhos de cada Secção, a respectiva. mesa assim o 
comunica-rã ao Presidente da J unta Directilva que presidirá. à sessão plenária de 
encerramento, a fim de êste fazer votar as conclusões e votos aprovados pelas 
Secções de Estudo. 
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VII - Não estando na alçada d.<> nosso Grupo dar realização à maior parte 
dos aJvitres 31Presentadas, anas sendo sobretudo sua função a de pô.r em foeo os 
problemas de Lis.boa e irecwnendá~los 13. quem tem !POr missã,o da1•·lhes essa reatli­
zação, consoante as necessidades e oportunidades, lembra a Junta 'Directiva a 
conveniência de em 1tôdas as 1Secções de Estuda se chegaa- à formulação de c001-
dusões e de •votos que rtradu~a.m i0 mais IPOSsível unna exp-ressão colectilva que, como 
tal, seja a considerar no seu justo walor pelas Autoridades do Es•tado e do .Muni. 
cfpio, como ainda ipela nossa 1massa associativa e pela ,opinião .pública, a qual 
sobretudo procuramos escla·recer. 

VIII - Com êsse intuito, os números próximos de <Ülisip,o> publicarão su­
cessivam~nte as principais teses e comunicações a.presentadas a esta nossa I 
Conferência. 

IX - E .spera a Juntai Directiva ai esta iprinc~pa•l rea.1iza.ção do seu rprograma 
da I 1$IDMANA 'DOS AlMIGO'S [DIE LllSiB'OA a comparência do máximo númer,o 
dos nossos associados, pois só assim o Grupo ~AJMIGOIS DE LISBOA.> provará 
publicamente o valor da sua p.osição de verdadeira tribuna de interêsses e de 
aspirações da. nossa cidade. 

Quanto às restantes realizações da I SEThfiAN' A J)()S AMIGOS 'DIE 1LISBO !\, 
tornadas •públicas .por 'Circular anterior e pela Imprensa, serão os •nossos associa­
dos definitivamente avi·saidos p,or novai circular que lhes será ex.pedida em fins de 
Novembro p. f. 

!Chamou a Junta Directiva -a esta nossa I SEll\1\A!NA wm ensaio da que maí.$ 
amplamente projecta para os anos futuros. Assim é. Crê to<lavi81 que êste pequeno 
conjunto de realizações de aparente modéstia representa alguma coisa de útil 
para a vida, não Slpenas do nosso Grupo, mas da pr6pria cidade, como tentam.e que 
vai ser de futuras aproximações de ltodos nós, num ambiente cada vez maior de 
boa c.om,p1'eensão e de público inte·rêsse, ·prometedora·s portanto do êxito da grande 
conquista a fazer: a formação segura duma opinião esclarecida dos pr-0blemas ie 
Lisboa: históricos, artísticos, culturais, económicos, s.ociais e morais. tNão basta o 
amor que cada um de nós Item a Lisboa; cao:-ece de seu' prqpagado, radicado, 
esclarecido. 



lr-F E 1 R A----­
---DA LADRA-1 
<O DIABO 
EM LISBO A> 

Lnooêtnck> Flrancisoo da Silva, ~10 seu 
Dicionário BiblioJ.:1·á.fico, ao relacionar 
1) nome de J osé Hermenegildo Correia, 
desabafa: 

<Operário tipográfico que, instigado, 
segundo ê:e confessa, da necessiQ..ade 
de sustentar-se e à sua família, julgou 
conv-eniente veünir àquêle mister o de 
escritor, oonfiaindo na •-erdla.d.e do adá 
gio que diz: cBom é um pã0 com dois 
pedaços!». Tendo começado por tr.ans­
portar do francês alguns .romances 
I>ara uma linguagem, que Se 1não é de 
t.odo ia 'P'OIDlu.guesa, a e:ia !Se .aissemlelha, 
ao menos nas teminações, lançou a 
barr,a mais adiante, e viu-se dentro em 
pouco tr.ansfovmado em .autor original. 
Suprinqo com a .ciência do oompone­
dor a falta de rudimentos, ahrangi;u 
nas sua.s lucuhrações o oomplex.o d&s 
ciências mor.ai,9 e políticas de mistura 
com as antes fabris; e trabalha ·há anos 
em demonstrar pr!à.ticamente a possi­
bilidade d-~ resolver um pro'blem.a, tido 
por impossível, .cujo enun<:iado é: Dis­
cursar e m língua que se ignora sôbre 
matérias de que nada se sabe. É hoje 
publicista, -economista, historiador e no­
velista; sendo ao .mesmo tempo autor, 
compositor, conrector, impressor e dis 
tribui:dor das produções icom que não 
só ilustra o povo l sua moda mas for-

nece aos ma.1c1osos um inf.alí vel oespl·­
cífico contra a melancolia. Talvez no 
Su,plemento fina:l irá o catálog0 .de tô­
das, se o puder formar, em g•raç.a d'JS 

que pr~tem.deiiem ic!Oligi-ilas:>. 
Mais nada. tE vamos lá, que, com0 

depoimento sôhre a c-0mpetência dum 
esariiro.r públioo, já não fui ;poue-0. Se 
adrega topar nesse dia (um qualquer 
dos anos .1859 -0u 1860) io escritor Jai­
me Jo~ Ribeiro de Carvalho - 0 cé­
lebre e popular cautor dos diferentes 
originais op'Úsculos de moratl. e higiene.> 
- ou e.aso coohecessa já alguma das 
suas inimitáveis prod~ões, ide cer.to 
que a comparação teria 1sido !feita, 'l'lão 
sei se com vantagem para José Herme­
negildo CoNeia. 

íNo entanto havia periódicos que pu­
blicavam encómics ao seu labor. O 
Interêsse Púb:.ico de 9 d~ Julho de 
1851, por exemplo, não vacila em qua­
lificáJlo escritor abalizlUlo, .depois de 
pro~lamá-lo b()m p.ai de familia, amigo 
fiel e ód:adão probo .e lrom.estlo. O pio•t' 
-o que custa a vida! - é que a notí­

cia, segundo estaimos em .crer, fôra 
fe1ta pelo e'.iog1aJdo. Hoje, pa;recie, que 
Glgumais Yêzes suced~ o .m.esmo. 

Mas volta"ldo a Inocêndo e pro­
curando no suplemento do Dicionário 
a íamos.a relação das obras, nada vi 
que com ela se assemelhasse. Nada 
pela palavra nada. Inocêncio afinal ti­
nha tido mais que f~er do que relac!o. 



nar obras de mais ou menos. •Só a.­
gum tempo depois Ma11tinho da Fon 
9eca, .registou duas nos .Aditamentos: 

Dias de glória. Opúsculo à chegada 
o desembarque de Sua Majestade a 
Rainha, dedicado a Sua Majestade Et­
-Rei D. Fernando; e Opúsculo saudoso 
à memórja da Ex. ma Sr.• D. ~faria EmL 
lia da Silva Cabral. Dedicado em pe­
nhor de gratidão e respeito a seu in­
cons<>lável espôso e filhos. 

Esta 'foi i~essa em 1860 na Tipo. 
grafi.a Nova de Hermenegildo e seus 
Filhos, isto é, n.a do autx>r e sua prole, 
na rua dos Ferreiros, à Estrêla, n.0 21 ; 
aquela em 1862, na Tipografia da rua 
Th'rmosa, n.0 152. 

E a eg~, por nossa vez, adicionar:­
m• ;; ou~'<!l. ~em mais nem menos que 
O Diabo em Llsboa ou Os Mistérios 
da Capital, onde no ante-rosto se apr<:> . 
sentia B~:nebuth ~obraç:a1rudro umia caixa 
coon «abundância de desgra.ça9~ e pin 
gando «apontamentos de necessid:; 
des>. 

Estia obra, que é id.~vidida. -em brês to­
mos, ostenta o retrato do autor, foi 
ímpr.C'ssa em 1851 .na Tipografia Nova 
da Praça das Flôres, n.0 16, e foi a 
·au!':a ~-Ste alínha.'-"ar de paliavl'3S. 

Na vemda.de ela merrece ~r conh.eeida 
dos que se interessam pe'a história de 
Lisboa. A sua vida e cs s~ us costumes 
<los meados do Século pretérito estão 
ali. O seu autoir ipódcria ser mau, e Já 
isso era, mas êste seu trabalho, a um 
i;éculo de di9tância, tem um apreciável 
valor. O viver d:as flaim>íl~a;; homnadas €. 

desoin~tas, as hospadnrias, i.1.S reparti­
ções públicas, o aproveitamento do;; 
galegos, onde e romo s~ embarcava 
paTa IBelé.m, a feira que aqui se fazia 
anualmente, os homens que mudavam 
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.a casaca, a vida militar, os D. Juans, 
as alcovi.teira.s e o seu mester, o fun. 
cionamento da !Casa Pia, o Ba1rro Altn, 
etc., etc., 'tudo Já restá., de tu:d<> 1se ra.:a, 
-e muiõa .coisa se desOileve. 

«Imagine,, a9 pessoas que ainda a 
não leram se não será diverti<Jo e 
curi'>So o Diabo e seu secretário Ca­
brito, no alto da Graça, avistando .~om 
o seu óculo a cidaide oomenilam~o sô­
bre tudo e sôbre todos fazendo as SU:\S 

reflexões, etc.>. 
Isto dizia o au.tor do c<>municad0 bi­

b'.iográfico ainunciador do aparec;. 
mento de O Diabo em Lisboa, inserto 
no citado Interesse Público de 9 tle 
Julho de 1851, e digo-o eu também ao,.; 
leitores de9ta secção, aconselhando-o~. 
a.o mesmo tempo a que adqu-O>am a 
obra, caso ela se lhes idepare. 

Verão como o dinheiro não 11erá :nal 
gasto. 

A POLÍCIA 
DE LISBOA 

L. P.de M. 

A-propósito do crime de que foi ví­
tima o treina<lor do Sporting, Joaquim 
Ferreira, lia-se no <Diário 1ia )fanhã• 
d,e 111 ide Agôsto, o .segui;n'be: 

«'Manifestámos ontem a .nossa aa­
tra•11heza pelo esitwdo de a'bam,dôno em 
que se encontra o P.arqu6 !Eduardo VIT. 
Os seus portões cscancarad'Os dia 'l 

noi.te são convil:t>, quando a escuridã1. 
é profunda, ia act.os .reprováveis e a 
cenas degradantes. Simultâneamente 
tornou-se ve'hacoito de ladrões e dor­
mi·t&rio de vàdi<>i:!J. O prolcm.gamenito da 
Avenida da !Li~, 1pt'O-jeol;o <ru:e le­
vou a-0 desaparecimento do lago e da 
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iluminação, 1118o ..sa.hemlos quando será 
realidade. 

Ora ist-0 em pleno ooraçã.o duma ci­
dade que justamenbe Se ufana de ser 
uma das anai,s belas oo m'UIIl'do, passa 
tôda.s as marcas - e tem de acabar. 

!FechaJldo os po.rtões, <iurante a 
noi.te? Iluminando e policiando o Par­
que? Como se entender mais útil. Miis 
é necessário que êsse estado de coiaas 
te11mine - e imedia.tamente». 

~rfei.faimente. 1Nfoguérn ·deixará .je 

aplaudir as palavras enérgicas e pre. 
ciisais que iac;a:bamos <lia ltl1allllSare'V'Elir. 
Simplesmente .com a P<>lícia é que nvs 
pariece a.foibeza contar. ... 

Há muito tempo que só a vem<>s nas 
pla.baformas doo celéctric<>S> ! 

O BECO 
D A S M I L P A T A C AS 

O pequeno beco das Mil Patacas é d ' 
1.6.ltfa.ma e na divisão paroquial pertenc-; 
à freguesia de Sa.nto Estêvão. Abre-se 
no beco da L apa, não tem saída, e o 
seu no.me é um dos qu-e, pelo menos 
ao signatário, tem dado que pensar. A:­
gum tesouro em autênticas patacas te­
riai sido 1por aili descoberto? A fron­
do'Sa ál'V>Ore das ditas .teria por ali 
dado o seu precioso fruto ? Das Mil 
Patacas ipo;r quê? 

!Mas a 1respo.sta - e formalíssima -
já ino.s foi d'ada, e p<>r e la .se vê que o 
letreiro ieamairári0 é que .não está de 
a.côrdo ieom a verdade, e não está ~ie 
e.c&r.dio ai.a:nfa poir ieu lpa dos serviç:o<s 

:municipais, ma.s por q~ a~ do 
sítio :assim o quis. 

O primitivo nome do beco não foi 
das Mil Pa tacas, mas do Mil Patar.as, 
isto é, .não ousava invo~ar aquela 
moeda aos milheiros, mas apenas me~ 
morar um morador local oom aquela 
aTcun'ha. Era assim em J.666. 

[)epois, nos princípios do século se­
guinte, aí por 1'708, já perdida. pal."a 
as novas gerações a iiazão d'o nome, vá 
de começarem a denominá~lo beco de 
Mil Patacas, até que pouco tempo an~s 
ido 1t:e•!1l1ernobo g.11an<dle, rpaii:151all'aim a idlesL 
gná-110 por beco das Mil !Patacas. 

10 homem da aliei.ante alcunha é que 
não sabemos que.m tives9~ sido, mas 
porventura foi homem 'do ma.r da c.ar­
reira da !ndia. 

ANTóNIO DA P AMPULHA 

CARTÕES DE IDENTIDADE 

Por detet'minaçã.e> oficial :tiveram 
<le ser illlOdificados os no.sso.s <:a.:rtões 
dia i.<Lenlti.da.de, dev€1n.do 'O,s senh'ores só­
cios promover a substitW:çã,o dos · an_ 
tigo~ fll!ndo 'Verd~ - pel:oo no~rs -
fuindo crel'OO-la)té ao fim de Dez,embno 
p. f., vi·soo que iem Janeiro die 1'946 já 
inão podlem iser apnese~taido.s '<XS .arnrt;:gio15 

Qa!rtÕ«!IS. 

IP.ama ia. substáltuiã.o, q~ clllSba 2$50, 
e que !pOld.e secr fieiiba mia iS•ecmetanila. id'o 
Grupo em qualqu~r dila iúJtiI, idla.s 10 àlS 
12 )()U dalS iJ.4 àis 18 h'Qll18JS, é tMCe'SSária 
uma fotografia. 
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rÍe A/a vef a çtl.c>. 

CARREIRAS REGULARES ENTRE 

Lisboa, Madeira e Açores 
Escalas e dotas das saídas dos vapores : 

Em 8 de cada mês para Mpdeiro, Santo Morio, S. Miguel ·Terceiro 
Graciosa , (Santa Cruz), S. Jorge, (Calheta) 
Loges do Pico e Faia l· 

Em 23 de ca da mês paro : Ma deiro, S. Miguel, Terce ira , Graciosa, 
(Praia ), S. Jorge (Ve la s), Ca is do Pico, Faial, 
Côrvo e Faial (lages e Santa Cru2). 

GERMANO 

A escola do Ilha do Côrvo só se efectua nos 

meses de Maio, Junho, lulho, Agôsto e 

Outubro, tocondo •tom bém o vapor naquele 

pôrto no mês de Fevereiro só poro troco de 

correspondéncio e serviço de passageiros 

AGENTES: 
-SERRAO ARNAUD 

Carga e passagens de 3. ª classe 
1 

Avenida 24 de Julho, 2 , 2 .º ,
1

1 

Telef. 2 0214 

Passagens de 1.ª e 2 .ª classes 

Rua Augusta, 152 -
. Telef. 2 0216 

Na Ma deira Em Ponta Delgada 

BLANDY BROTHER & e.o BENSAUDE & C.A 



Se os seus olhos não são verdes . .. 
leia: - . 
OS OLHOS ERAM VERDES 

O novo romance de 

AUGUSTO DA COS TA 
~dição da 

Parceria António Maria Pereira 

Se os seus olhos são verdes .. . 
leia: 

OS OLHOS ERAM VERDES 
O no vo romance de 

AUGUS T O DA C OS T Â 
Edição da 

Parceria A ntónio Ma r ia Pereira 

Acaba de aparecer 

''A NOSSA LrSBOA'' 
por Gustavo de Matos Sequeira 

e Luís Pastor de Macedo 

l 'm dos melhores livros que se têm 
escrito sôbre Lisboa : Sua H istória, 
suas tradições perdidas, a nomenclatura 
pitoresca das suas travessas e bêcos, 
suas figuras típicas e populares, seus 
usos e costume~, suas notas alegres 

e sentimentais 

1 grosso volume de mais de 400 pági­
nas , com magníficos desenhos de Rocha 
Vieira e Jo!>é Espinho e capa de Fran­
cisco Valença - Escudos 4 O$ O O 

A' venda em tôdas as livrarias 

Edição da PORTUGALIA EDUORA 
Ãv. da Liberdade, 13 - 3 .0 - LISBOA 

Casa dos Panos 
A primeira casa da es~1ecialidade 

~ ortimento completo em panos 
brancos e de côr e 1.:111 linha-, 
:-: de todas as larguras :-: 

45, RUA DOS FANQUEIROS, 49 
(à esquina da Hua de S. Julião) 

OCIDENTE 
H.EVl STA MENSAJ, POHTl .GlJESA 

Dírector: Ál VARO PINTO 
p,,.rços das assill(lfuras, po1· 111in 

rnnt direitos ans 11tí,nrros c . .,prâni" 

Portugal, 120$00; Brasil, 120$00; Colónias 
Portuguesas, 125$oo; E~trangeiro, $7 (eh l 

Rua do Salitre, 155- Lisboa 
PORTUGAL 

O Senado da Câmara 
e a Guerra Civil 

por Ferreira de Andrade 

--:. Título dos capítulos !!!!!!!!!!!!!"' 

N o alvo recer do libera lismo -
Da < Vilafrancada > aos últimos 
dias do reinado de O. João VI -
A regência do Infanta O. Isabel. 
O. M iguel, regente do Reino-O 
efémero reinado de O. Miguel 1-

0 estabelecimento do 
:: regime parlamentar :: 

Tiragem limitada - 200 exemplares 
numerados e rubricados pelo amor. 

Edição bastante ilustrada. 

Preço 30$00 • Para os sócios 27$ 

·' 



PÉROLA DO RO CI O, LD A. 
- ENVIO DE ENCOMENDAS 

Para todo o Pa ís e Estrangeiro 

Rocio, 105-Lisboa 

EXPOSIÇÕES 
,. 

Casa especializada em Chá, 
Café, Bolachas, Bombons 

e C hocolates 

Telefone 2 0744 

. " . ....___ 

GRÁFICOS 

Recortes, letras em madeira e cortiça 

Traba lhos de Ca rpin ta ria e Marcena ria 

Tel. 2 1483 • 42, RUA DA VINHA, 42-A • l IS BOA 

t~1,\\l~NTtt ;re.1tt 
CANTARIAS - MARMORES 

· ANTONIO MOREIRA RATO & F.05
, L.ºÂ 

Telefone 6 0879 Telegramas- RA TOFILHOS 

Avenida 24 de Julho, 74-F. 
LISBOA 

/ 

• 



ANGELO G. RAMALHEIRA 
---- ENGENHEIRO CIVIL----

CONSTRUÇÕES 
PROJECTOS DE ESTABILIDADE 

BETÃO ARMADO 

Rua da Madalena, 211-3.º 

TELEFONE 2 8933 - 5 1556 

LISBOA 

CASA AFRICANA 
Rua Augusta, 161 í T elef. 2 4264-65 P. B. X. / Lisboa 

Rua Sá da Bandeiro, 166 I Telef. 1361 P. B. X./ Pôrto 

Secção de Alfaiataria e Camisaria para Homens e 
Ra~zes. Modos e roupa bronca paro Senhoras e 
Crianças. Sêdas e Veludos, lãs, Malhas, Algodões, 
Cintas e Soutiens. Decorador estofador. Peles confec­
cionodos e o retplho. Retrozario, Luvaria, Perfumaria 

e todos os artigos poro 
HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS 

Preços fixos e _ marcados em todos os artigos 
ON PARLE FRANÇAIS ENGLISH SPOKEN 

1 



ED1rl10Rl1'L , 
IMPERIO 
L l MI TA DA 

-
'CtabaÍhoj 1ttiéfroj em toloj 

oj ~énetoj, pe/oj ptocejjoj 

mãij modetn.oj 

--
Rua do Salitre, 151-155 

Telefone 5 3173/4- LISBOA 



iba escolher a sua seguradora 

ULTRAMARINA 
E lDL\ CO:\lP.\:-\J llA PORTl;Gl'ESÃ 
PE C \PI TAIS l'ORTUGl'E.Sl·.S 
.\ll\ll~l~TR \DA l'OR l'ORTL'GUE.SE.S 

- st·As Rl·,SE.R\'.\S Ll\'IU~S s \() .\S 'L\IORES 
DE TOD\S \'-' CO\ll'.\'\111\S :'\:\Cl<>'\.\IS 

...i' 
,,~ 

/ "'~ .. Fotogravura 
Tipografia 
Fotólito 
Desenho 

de em Lisboa R. da Prato, 108 - Telef. P. A. B X 23348 9 T. Condessa do Rio, 27-Telef.-21368 21227 

liciano José da Silva 

* 
1 urives.1ria, J<ji,1s 

e Relojn.J1·il1 

• 
Rua Augusto, 163 

LISBOA 

lcilõei de livroi 
cure, poro vendo do1 
s livros, o único formo 

de os colocor bem 

RNAL DO HENRI 
UES DE OLIVEIRA 

Jó fez 119 leilões 

L. do Calhariz. 14 
Telef. 2 8477 

lonrn f11írito ~ant~ 
e [omenial ~e li1~oa 

S. A. R. L. 

e a p i t a 1 : 80.000.000$00 

Fundos de Reserva: 64.800.000$00; 

SEDE: 95, Rua do Comércio, 119 - LISBOA 

Fllí•ls - Põrto, Coimbra, Brogo. Foro e Covilhã 

Agências - Abrentes, Estor" , Gouveia, S. João 

de Madeiro, Sontorém, Tôrres f\jovos. Monguolde, 

Tôrres Vedras, Tortozendo, 'Mouro, Figueiró dcs 

Vinhos, Motozinhos e Olhão 

Dependências urbanas !LISBOA) - Alcônto-

ro, Almirante Reis, Benfica, Conde Barão e 

Poço do ~ispo 

o 
EFECTUA TODAS AS 

OPERAÇÕES BANCARIAS 

Alberto Alves Natário 

Encadernações si111ples e de luxt 

Vivendo Yolonda 
Bairro do Mina 
AMA DORA 

CASA dos PANOS 
A l'RIMEIRA CASA 
DA ESPECIALIDADE 

Sortimento completo em 
panos broncos e de côr 
e em 1 nhos de tôdos os 

larguras 
45, R. DOS FAHQU EIR'>~ 49 

(6 esquino do Ruo de S. JuWí >I 

Üguel A. Fraga, L,da R da Palma, 26-28- LISBOA 

rlvesarl~ relojoaria e joalharia 1 Compra-se Ouro, Prata 

e Brilhantes 
aode >Orti.10 em li O IO 5 IA li AS 

ÔuJ&ivlU~ da, q"1c~ 
FUNDADA EM 1875 

t ouro e prata para c.-a..rteiras 

• sempre l61es em 2 • mio 

Tudo mel1 bereto 

OURO só pelo pêao 

, l>esC'onto' especiais a to:los 
os «Amigos de Lisboa. 

l1peclelldede em An61s, M•d•· 
lhas, Alfinetes, etc., com retra­

tos esmeltedos 
em tedos oa formeto1 

jóiAS OURO - PRATAS =:··RELÓGIÕS 

Rua Martim l\lcmiz, 2-rn / Telejone 28336 
Rua lfa Mouraria, 7-u LISBOA 


